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g o d e l Groibierno n o s l o eelie en c a r a , 
q u e e l S r . DatO' e x p r e s ó p o r c e n t é s i m a 
vez sTi d e c i d i d o ' p r o p ó s i t o d e m a n t e n e r 
l a n e u t r a l i d a d . ¡ L a n e u t r a l i d a d ! L i 
m i t a d a - á l a noi i n t e r v e n c i ó n , es , c o m o 
d i j o ei S r . M a u r a , u n a p e r o g r u l l a d a . 
Y m i e n t r a s n o se r e sue lvam l a s cora -
p i e j a s y g r a v e s inc id ienc ias q u e p a r a l a 
v i d a e s p a ñ o l a e n t r a ñ a l a n e u t r a l i d a d , 
>ésta es a l g o p e o r q u e u n a p e r o g r u l l a 
d a : es u n a p l a t a f o r m a e x c e l e n t e p a r a 
i n s t a l a r en e l l a u n G o b i e r n o , q u e n o 
i n t e n t a r e m o s ^ d e r r i b a r .nlí iids ni ismois 
q u e p r o t e s t a m o s c o n t r a e l desgo-bieirno 
.en q u e v i v i m o s . 

u l™l 

11 AGOSTO 1914 
La^ tropas alemanas prosiguen su 

marcha hacia Bruselas, librando coni-
hates en Tirleniont, Saint Frond y 
Diert. 

En Lagar de se traha otro covibate, 
en el que vencen los alemanes. 

En sus manos cae la pñmer bande
ra qúc los franceses pierden en la gue
rra. 

El Gobierno alemán publica el Lis
ura Blanco. 

FIESTAS EN HUESCA 

SmXlC.lO TELEGRÁFICO 

HUESCA 10 
gran bril lantea las fiestas Cont inúan con 

de .San Loreiüao. 
AYer iíegü ei señor Obispo de Jaca , C3le-

braiioo licy de poíitáfical. 
Coa gram éxito» h a debutado la nueva 

bacda riicsieipal. 
So ha. celebrado, sin incidentes, una novi

llada, ac tuando de iiiaítador Muñagorr i . 
La expectación p a r a el día ,12, en quo 

toreará Belmonte, es enorine. 

LOS HECHOS Y LAS PALABRAS 

NEUTRALIDAD-COMODÍN 

Añois íiaceí dteisdiei q u e , (cíotno' j u r i s r 
p r u d e n c i a CiOmodona, q u e d ó aifirmiada 
el c a . r á c t e r impie r ioso d e l a s vacaício;-
n e s e s t i v a l e s . D e M a y o á O c t u b r e ' la 
pere'za. d e niue'S'tros Go'bierii 'oe es a l g o 
comsagrad'o!, r e i s p e t a b l e , eoai toidos iois 

• p r e s t i g i o s y t o d o el i m p e r i o d e UiU 
prec'e'pto! l e g i s l a t i v o . P a r a l í z a s e la. vi
d a p ú b l i c a ; corireai l o s mimis'triOiS' bae ia . 
'las p t a y a s d e m.odia, y e n l o s manis te* 
x ios y 'demá'S' altoisi C e n t r o s b -urocrá t i -
'Cíüs a p e n a s 'CjUedan oua ' t ro . e m p l e a d o s 
d e í n f i m a c a t e g o r í a , á l o s q u e l í n i -
camiBfflte ise ' ex ige 'Sn to-do: tie.m,p'0i e l 
c u m p l i m i e n t o d e l o s d e b e r e s an'ejoS' á 
s u s 'Oargos'. E n el preiSente v e r a n o , p e 
se á l a g r a v e d a i d d e l a s 'c i rcunis tan 'c ias , 
l e s a .dmini .s t radoires 'de l a co'sa p ú b l i c a 
b a n h u i d o de' i í a c l r i d , c o m o d e e a s -
t u m b r e . ¡ JN'o' l i a y n a d a , q u e l i ac i a r !— 
d i j e r o n e l otro^ día, e n G o b e r n a i d i ó n , 
e n c a ' n t a d o s d e t a n p l á c i d o y t r a n q u i l o 
v i v i r . 

P e r o h e a q u í q u e el p r e s i d e n t e de l 
C o n s e j o p r o n T i n o i a e n S a n t a . n d e r u n a s 
a t e r r a d o r a s pa l a ib ra s q u e b o r r a n t o d a 
i m p r e s i ó n die descsulidadoi vaicaa*. « JaF 

m á s u n Gobieii i jO'—dijo e l S r . Dato'—• 
.S.e h a vistoi . an t e taai d i f í c i l e s cirerfims'-
t a ino ias .» T t i e n e r a z ó n el j e f e .del Go
b i e r n o . A l d a r el cerroja'Z'Oi á l a s C o r t e s 
s i n ha,b'er a.proba'do' u n a p o r c i ó n d e 
proy ' ec tos d e liey n e q u e r i d o s p o r l a O'pi-
n i ó n p ú b l i c a , , ' e l S r . Da. to jus-tificó siu 
p r o c e d e r , i n d i c a n d o q u e , l i b r e e l Gor 
b i e r n o d e l t r a b a j o y oontinirol q u e h a 
c e r de lais t a r e a s paxla .miemtarias , 'Satis
f a r í a m á s prO'nta. y e f i c a z m e n t e t o d a s 
l a s a s p i r a i c i o n e s n a c i o n a l e s . 

T r a n . s e u r r i e r o n l u e g o v a r i o s m e s e s 
s i n q u e el Grobieno c u m p l i e s e ' lo' ofrie-
o i d o . Q u e d ó d i s n e l t a l a f a m o s a J u n t a 
d e I n i c i a t i v a s , y 'SU l a b o r a u n y a c e cil-
v i d a d a . T o d o s loiS p r o b l e m a e . ec'onó'ini-
'Cos sus'cita.doiS por ' J a cclntie'mda euror 
P'sa s i g u e n e n p i e , s i n q u e el G o b i e r n o 
lo s haya , s o l u c i o n a d o ' y resiueltoi. C a t a 
l u ñ a , en t é r m i n o s d u r o s y har to i j u s t i f i 
c a d o s , r e c o r d ó s u s p e i t i c i o n e s . r e l a t i v a s 
a p u e r t o s i r a n c o s , bonois d'e e x p o r t a 
c i ó n , e t c . , e t c . , a s í cO'Uio l a s i n c u m p l i 
d a s p romesa 'S 'Con q u e a.c|UÍetarO'n s u s 
a n s i a s . L o s a g r i c u l t o r e s m u e s t r a n a.ho^ 
r.n s u g r a v e a . larma. a.nte l a f a l t a d e su -
P 'er fosfa tos con qu e a .bcnar S'US' t ierra is ' . . . 
E s t a m o s h o y c o m o 'al p r i n c i p i o d e l a 
coinfla.g'i'.ación europ-sa , e n o r d e n á est.as 
g r a v e s c u e s t i o n e s d e p r o d u c c i ó n j ci'i'-
c u l a c i ó n d e l a r i q u e z a . 

T i e n e r a z ó n el 'Sr. Da. to . L o s m-oi-
n i e n t o s s o n d i f í c i l e s ; la. l a b o r q u e ha.n 
d e r e a l i z a r los m i n i s t r o s 'es a . rdua . Y 
s i a s í eis, d'CÓm'O d i c e e l p r o p i o G a -
b i e r n o q u e los m i n i s t r o s v e r a n e a n po-r-
q u e n o ha.y naida q u e h a c e r ? E s el prO'-
p io p r e s i d e n t e de l Con'Sejo q u i e n ca.te-
gó ' r ica .mente a c u s a á s u s o a l e g a s d e 
a b a n d o n o ' e n S'Us t r a s c e n d e n t a f a s d e b e 
r e s . 

I ; 0 m á s p ' e r e g r i n o de l c a s o es q u e .el 
S r . Da.to se i n c l u y e á s í m i s m o ' e n t r e 
l e s m a r c a d o s c o n s u s p r o p i a s Cíen.snras; 
p o r q u e ¿ q u é h a c e él e n .a.30S « d i f í c i l e s 
nicmentiO.;'» ? ; A h ! M.a rcha á S a n ' t a n -
d'Br, y con d i s c u r s o s , coinferenciaB y 
o t i 'os Tesoirtes de. m e n u d a p o l í t i c a i n -
te 'n ta a c a b a r con el m'a 'ur ismo m n n t a -
ñ é s , u n g i r n u e v o s jefecillois pro.-\áncia-
les y prose 'g 'ui r fe l izmeinte l a t r a m i t a 
c i ó n del p l e i t o manror idóne 'O . ¡ H e a h í 
cóniío s e oond 'uce el gob^ernant© dc' u n a 
n a c i ó n aboca .da á g r a n d e s c o n f l i c t o s ! 

R e c o r d a r e m o s , a n t e s q u e a l g ú n aimi-

DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

LA ORGANIZACIÓN ALEMANA, ALABADA 
• POR UN FRANCÉS 

La confesión, por salir de labios france
ses... es preciosa. 

M. Gambon, ilustre ingeniero, propulsor 
infatigable de las industrias lionesas, desde 
mucho antes de la conflagración dedicárase 
á estudiar la Alemania industrial y econó= 
mica y á proponer su ejemplo, como digno 
de ser imitado, á Francia, 

Ahora, rotas las ]iosi¡liddd.cs, tras casi un 
año de guerra, el 26 de Junio del co= 
rriente, en la sesión celebrada por la 8o= 
ciedad de Ingenieros civiles de Franci-a- pre
sentó una 'Memoria, cuyos son los párrafos 
que siguen: 

«Dos fenómenos han provo'cado desde ei 
comie'!i'?;o 'de las hostilidades la 'estiipefac-
ción del público francés: la terrorífica apli-
oióu que nuestros enemigos han hecho de las 
artes del ingeniero á las operaci.on'e.s milita
res y la comprobación 'de la enorme huella de 
la industr ia y del comercio alemanes on'íre 
nosotrO'S. Se ha descubierto que un gran nú
mero .de casas francesas estaban diri-gidas 
y dominadas por alemanes, ó no eran más 
que filiales de firmas alemanas, y lo que es 
más g r ave : se ha tenido que reconocer que l,a. 
indust r ia fj'ancesa había abandonado poco á 
poco á Alemania el monopolio de un número 
•de artículos cuya escasez - es hoy objeto de 
nues t ras mayores preocupaciones.» 

«Desde entoffice.s has ta ahora aquella ri-
iqueza había avanzado con paso gigantesco^ 
de tal manera, que parecía próximo el porvérrir 
en que ella hubiera, pa.oífica pero tiránica
mente , donrinado al mundo. ¿ Bor qué aberra
ción: incorjcebible se lia resuelto a.quella raza 
á conquistar brutalmente^ por la fuerza, aquel 
dominio, jugando al azar de una guerra el 
fruto de medio -siglo de una labor maignífica-
mente productiva?» 

mayores 

«La potencia y la prosperidad de su indus
t r ia no se furjdaban en tales ó cuales venta-
jas ó méritos aislados, sino sobre un verda
dero haz de fuerzas paralelas y en el mismo 
sentido, que de año en año engrosaba, hasta 
el punto de hacerse irresistible.» 

«El ardimiento en el t raba jo ; la orienta
ción metódica, del esfuerzo; la profusión y 
la diverhídad 'da las e.niseñanzas teóricas y 
práct icas ; el estudio reflexivo de lo.s proble
mas .que á la producción se p lan tean; la 
aplicació'm 'de la Ciencia á todas las ramas 
de las especulaciones humanas y, por consi
guiente, la abolición del enipirisnio y de ¡a 
tradición; el cálciúo incesante en toda opera
ción 'del rendimiento máximo y el inmedia
to empleo de los métodos de trabajo y de 
los aparatos que permitan alcanzarlo; la in
vestigación constante de productos nuevos, 
destinados á sus concurrentes ent rólos ccnsu-
midores del mundo en te ro ; el concepto de 
que una industr ia no es un inmueble donde 
uno se instala, ni una estación en ua que se 
t a c e alto^ sino un t ren en marcha, con inÉi'ite. 
r rumpida aceleración del mo'vimieuto ; la ge
neralización de esa mentalidad en todos los 
•cerebros, entre los fuKcionarios públicos como 
en t re ios particulares, entre los sabios do la 
Universidad como entre las obreros de la fa
brica, en las escuelas como en la Prensa, en 
el interior del país como en el l i toral ; la ooor-
'diuacióffl discipíina'da de cuantos elementos 
concurren al objeto consignado al esfuerzo 
nacional...» 

•«Esto era aquel ...haz de fuerzas paralelas 
que han dado de si aquella mara.'villosa pros, 
peridad, progresando á un tiempo las obras 
públicas, la solución, de las cuestiones ^soSia-
les el material de produociÓB;, las aplicacio
nes científica®, las investigapiones pacientes, 
el laborioso aJumbramiento de nuevas rique
zas y de niieva vida.» 

No es la primera vez que Francia se rinde 
ante la (¡videncia de la superioridad germá
nica. En E L DEBATE hemos recogido pala
bras de iíLe Tempsn y de aLe Figaroii. en 
las giíc se ponderaba la organización teutó
nica y se excitaba á los franceses á copiarla. 

Por lo que mira a Inglaterra, en los pe= 
riódicos. ingleses, en el Parlamento, en los 
discursos de propaganda, constituye ti-» tó
pico ya la ponderación de la previsión teu
tónica, y de lo bien organizado y dispuesto 
que lo tenían todo para la guerra. Solamen
te que se incurre en voluntario sofism.a al 
callar que igualmente bien ordenado lo te
nían todyO para la paz. Es decir, que el do
minio perfecto de las artes y recursos gue
rreros, la a,pliccíción asombrosa de las indus= 
trias y de las ciencias, singularmente la cpii-
mica á Ids operaeiQnes belicosas, no prue
ban, como con palmaria impostura se repite, 
que en Alemania se desease la lucha, sino 
son una manifestación obvia, naturalísima, 
indeclinabíej de la uorganizaciónn y . upro-
greso en todos los órd,enes», que al volcarse 
íntegro en ufia, aplicación concreta, necesa
riamente habían de producir efectos rrMra-
villosos ycspaiitar por lo ÍJO sospecliados... 

Pasemos por alto la inconsecuenola con 
que se llama bóirbara ó tMiít civilización que 
debier-ií enorgullecer á todos los liorabres de 
todas las nacioncdid(K¡es, y detengámonos (t 
desear para nuestra patria una ariyplifud de 
laboriosidad paralela en todos los sentidos y 
jiiaterias, análoga á la que está, venciendo 
en O-afifzia y en Polonia y en Ctirlandia, y 
en Bélgica, y desde Alsacia hasta Ypres, 
y en los Vcirdanelos y en el Páucfiso, á ori
llas dé-l Isonzo. 

Lugar Goméfi lig, sido ffi.uchos años, al re-
terirse á la, guerra francaprusjfina del 70, 
asegurar que en ella más que ei soldado ven= 
ció el mqestro de escuela alemán. Ahora la 
•aerdad impone atribuir la victoria ala cons-
piracíij-'í), (le todas las fuerzas vivas naéíona-
les, á ífl erganitación más aplastante é in
vencible que contemplarorf Jo.s siglos. 

¡Será dfible conseguir algo parecido en 
e$ta tierra de España, país del deshara.juste 
crónico, de la improvisación perenne, del 
individualismo cerril y del,., ¡manga por 
hombro !...f 

Labor lenta, difícil, ingrata... 
.* * * 

¡Pues, señor, al leer á algunos periódicos 
aliados darán ganas á los alemanes y ger^ 
manófilos de que sus ejércitos no hubiesen 
conquistado á Bélgica ni ocupado trece de
partamentos de Francia,, ni recuperado la 
Galitzia y antes la Silesia y la Prusia orien
tal, ni invadido la Polonia y la, Curlandia 
y conqui.'itado á Yarsovia, y Mitau! 

Blas aún, sentirán deseos austroalemánes 
y • (jermanófilos de que fuesen los rusos los 
que hubieran llegado hasta Berlín y Vicna 
en seis semanas, como anunciuron, y los 
ingleses los que liubiesen entrado en Cons-
tantinopla el domingo de Pesurrección, 
cudT predijeron, y los upoilus-.i franceses los 
que ocuparan gran parte del territorio ale
mán... 

¡Sí! Porque ¡cuidado que se enumeran 
inconvenientes y calamidcides, en calidad, de 
consecuencias necesarias, de los triunfos ger
mánicos! ¡Más calamidades cuanto 
son los triunfos! 

¡Cualquiera diría que en las batallas ga
nadas por los alemanes sólo ellos tienen muer
tos y heridos! ¡Cualquiera diría que gus'ene, 
migos no han puesto toda la carne en el 
asador para cpie... todo ocurra al revés de 
como sucede! ¡Cualquiera diría que no se 
han escrito los ditirambos, qiie nadie ha 
olvidado aún^ no ya, con .motivo de la toma 
de Lemberg ó Przemyls por los rusos, pero 
aun con ocasión de dos metros adelantados 
por Joffre! 

¡No, caballeros! Lo que ustedes emborro
nan será muy científico, muy cultural (con 
c, no con Je), muy civilizado, muy latino, 
muy propio de los pozos de estrategia la
tino-intelectual-libre que cada cuafl de uste
des Tleva en el vientre; pero se da de bofe
tadas con el sentido común,... y no lo ad
mitirá quien" tenga lobre los hombros algo 
diferente de una bola de billar latino-inte-
Icctucd'libre... 

* * * 
¡Conmovedor, sí por cierto! 
Conmovedor llama uL'Echo de París» á 

un casamiento celebrado entre un inválido 
francés y una señorita de Marsella. 

Mlle. Marcelle Potlison y M. Cantera for'-
muban lo que se dice vulgarment 
na p>areja». Bellos, según su sexo, cada uno; 
jóvenes, soyhos, si'iri,paticamente aleg 
¡tan modestos, tan resignados., 
le tan poco á la vida! 

Con los honorarios de su destino de aél» 
en la prefectwa de Marsella, y conocí suel-
decito de uella¡y, maestra normal en Mosta-
ganem-, y singularmente con el mutuo, lion--
rqdo amor... /felices, 
ees! 

Y LOS SINDICATOS 
• EL CRÉDITO AGRÍCOLA 

o 

LA ULTIMA REAi 

Si 
sino 
pe.1'0 

porque ei Sindicato 
de ex tender el 
pegujr.ilero'S, arrendatar ios 

te mina bue-
lo; 

¡res... T 
exigiendo-

leí 

corcipletamente feli-

• • La boda ce-ya. 

La guerra había estallado, y 'uTCanterá era 

5 8 habían «prometido» 
Zurríase en breve. 

Cuando de súbito, el horizonte de color de 
rosa tiñóse en sangre y se abrasó en fuego. 
r~ -iierra luibía esta,lla.dn i/ M f^-
llarnado 
servcí... 

iEl casamiento fué aplazado... 
tero,, precisamente' 
-cura G su novk 
eso, la miadre y el 
la 

filas como subteniente de la 
re-

Y M.'Can-
porque atnaba con lo-

sintiendo que la patria es 
padre y la hermana y 

novta, y la mujer y los hijos y los muer
dos y la gloria, marchó al frente, y fué un 
héroe y obtuvo la condecoración más pre
ciada, la de la cruz de la uLegión de Honor», 
y fué citado en la uorden del día». 

Hasta que de repente también, el hori
zonte, sangre y fuego, se entenebreció para 
siempre, ¡negro, negro, negro!... 

¡En Yaugnois, los cascos de una granada 
le saltaron los ojos y amputáronle el brazo 
izquierdo!... 

Cayó en un sueño que se parecía tanto al 
de la muerte, que lo confundió con él, y al 
despertar entre horribles dolores sintióse una 
piltrafa humana, inútil para todo, inofen
siva y sin resto de viril garbo. 

El pensamiento escápasele sobresaltado y 
se posó en el recuerdo de ¡ella!, de uMar-
celle», su linda prometida... Y entonces supo 
qtte el dolor de sus ojos y de su brazo... 
¡casi no valían la pena! 

Escribió una carta muy corta,. y en su 
o,fectada Serenidad tristísima, devolviendo la 
palahrcí y la libertad á su amada, y deseó 
morir... 

El día 7 de Agosto, en la alcaldía, prim,ero, 
y después en la parrocjuia de San Antonio, 
en Marsella, se celebraron los esponsales, 
M. Cantera, erguido, con su uniforme azid 
de húsar, sus dos cruces en el pecho, las 
cuencas de los ojos vacías, cubiertas por unas 
gafaos negras; la mano izquierda, remate de 
un brazo artificial, enguantada-.• Marcelle 
ve-stía senoillaxnenie de negro. 

A la hora de firm.ar el acta matrimonial, 
el empleado pi^eguntó: 

—¡Podrá, firmar? 

—1S¡0 es indispensable—repuso el padrino. 
•—¡Oh! ¡Sí puedef^-exclamó la desposa' 

da. Yo le ayuda,ré... 

Y con un gesto mcdernal, sim,bólico de> lo 
que había de ser aquella vida conyugal, la 
hermosa, la joven, la radiante de salud, Mar
celle, que no admitiera la libertad en que 
el heroico mutilado la dcj/ira; que había 
p'féjerido consagrar su vivir todo á... la rui
na del que amxiba, tierna, solícita, sonriente, 
tomó la mano del inválido y la guió hasta 
trazar la línea excitante de la rúb 
el honrado y glorioso nombre... 

¡Muy hermoso! 

¡Lástima que el mofoJisia desengañado 
tenga que torcer el gesto! ¿Pa,sada, la exal
tación patriótica, caerá, Marcelle en (que, en 
vez de casarse... ha profesado como Hermana 
de la Caridad f 

n. n. 

bajo 

CICLISTA MUERTO 
En término de El Escorial 

centrado muerto un ciciist 
haya sido aípopsjlado por 

En las ropas se le 
mentos, ex-fcendiflos á nombres „, .^,i.,x,o. 

El juez de El Escorial ha interesado de la 
Direodón de Seguridad la identifioación del 
cadáver, 

ha sido en-
quo se supone 

un vehículo, 
ocuparon varios docu-

íRDEN 

I I 

ei .Banco no pres ta á ¡os labradores, 
á ¡ios Sindicatos, reduce su clientela, 
aumen ta la cuantía de sus operaciones, 

iene medios eficaces 
crédito sin riesgo á pobres 

ó braceros á quie-
iicc el Banco no pres ta r ía nunca. Afianza 
además poderosamente la.s garant ías de sus 
prés tamos , porque el Sindicato responde de 
la cantida^d recibida con todos los bienes de 
sus socios. Como el íéi'mino medio de los 
quo cada Sindicato t iene hoy es próxima
mente el da 100, simplifica su administra-
•ción on la propoi-ción de 100 á 1. 

Y todavía podría simplificarla más enten-
diéncíose di res tamente no con los Sindicatos, 
sino 'Con .sus Eederaciones. Hay Federaciones 
de Siudicattís a.grícoJas católicos en Nava
rra , Aragón, Asturias , la l i ioja , Santander 
Bui-gO'S, Falencia, Valladolid, Astorga 'Ciu. 
dad Rodrigo, Burgo de Osma, Ciudad Real 
y Madrid. Se formarían i 'ápidamente en las 
provincias cataCanas y, valencianas, en Ex
t r emadura y Murcia. En todas ellas po
drían orearse ifácilment^ Cajas centrales, y 
és tas se eñcaorgarían por su cuenta y ries
go de pres ta r á sus Sindicatos federa'dos 
sobre ].o,s cuales t ienen tendidos mil sutiles 
y delicados lazos de solidaridad, de influen
cia j de inspección. 

E n las 1-i Federaciones hoy existentes 
hay próximamente ü.OOO Asociaciones agra-
ris federadas. Si se const i tuían sus 14 Ca
jas centrales, el Banco tendr ía 15 tílientes 
en vez -da 1.000 
plificai'ía 
cola. 

Igualmente podi-ía hacer grandes présía-
mo.s al Banco de I/eón Z I I I , en relación 
exoluisiva con Asociajiones agrarias y 
dad de garan t ias solidísimas. Y conio 
á los demás .Bancos que .se consti tuyeran. 

Y en vez de prés tamos pagaderos por le
t ras renovabves podría abrirles «cuentas de 
crédito» que les permit iera utilizar sólo la 
cantidad qué necesi taran en cada momen
to, lo icual rebajar ía mecánica y^ considera
blemente él in terés . 

LAS TROPAS AUSTRO ALEMANAS 
HAN ATRAVESADO LA •• CARRETERA 

DE VARSOVIA A LUBLIN 

LOS PRISIONEROS HECHOS POR EL ARCHIDUQUE 
JOSÉ FERNANDO ASCIENDEN A OCHO MIL 

y en esa proporción sim-
op(;raciones de crédito agrí-

Los alemanes, como es lógico; no se satisfacen con la ocupación 
de Varsovia, antes ai contrario, acentiian el nnommianto envolven~ 
te de las alas de su ejército. No' es sólo en el Vístula, en el Bug y 
en el Wieprz donde se combate, sino viás al Sur, en el Dniéster, En 
todos los lugares indicados los austroalemánes avanzan. El ejército 
del archiduque lia hecho 8.000 prisioneros. En la Curlandia, entre 
el Niem,en y el Drina,—según un pojrte ruso—los alemanes han sido 
(íeminijados'». La fortaleza djB Kowno ha sufrido ya serios ataques 
de los germ.anos. Una escuadra alemana, ópoperandá, á ios movi
mientos de las fuerzas terrestres, ha bombardeado Riga. 
'©/ Los rusos anuncian la evacuación de Wilna. 
'©/ En Italia suena el mismo disco: la meseta de Doierdo, la fron

tera de Carintia... 'A este paso:., 
%> Van quince días—nos remitimos á los partes fruncieses—en los 
que los franceses se limitan á contener los ataques alemanes. Y la 
opinión francesa acentúa su disgusto contra Joffre, que 'encierra al 
ejército francés en las fortificaciones, sin intentar la expulsión de los 

invasores. 
'@/ Una escuadra de zeppelines ale-manies ha bombardeado, la co,<i~ 

ta oriental inglesa, causando muertos y heridlos. 

enti-
á él, 

su bien y 
conviertan .en los 

iO-

para 

Bancos 

cíe pe; 
ia 'que 

Esa es mi opinión, que coincide, como se 
ve^ con la e i p a c s t a en los mismos días por 
el insigne üjgomzadoi agrario Antonio Mo-

Conio éi^ ,̂ mb^on yo desconfío 
apCaudir e.spCiO los hechos. 

•Corno él, c i to que debemos insistir en lo 
Cjue hace ocho años venimos pidiendo: en 
que los ,'P'ósitos, para su bien y el de la 
A,gricultura, se 
de los Sindicatos. 

Debemos reclamar que no continúen in
movilizados y entei-rados en Pósitos mani
rrotos ó cobardes cinco millone; 
tas mient ras la a-gricultura. para 
dieron^ se muere de sed de dinero. 

Debemos pedir .q.ue el dinero sobrante del 
contingente jirovincial de esas inst i tucio
nes se utilice en crear Pósi tos de la t ie r ra . 
Las Federaciones de la Rioja, de Palencia 
y de Aragón los solicitaron. Si se les hu
bieran concedido, habría ya cinco provin
cias con ese terr iMe problema 'del crédito 
agrícola resuelto. La Delegación regia de 
Pó-sitos estaba resuel ta á concederlos ; ¿ quién 
se ha interpuesto y lo lia impedido haciendo 
á esas provincias t a n t o daño j t an enorme 
agravio ? 

Debemos fundar en cada Sindicato una 
Caja de Ahorros y hacer campaña implacable 
para que el ahorro 'Campesino no salga de los 
pueblos y sirva p a r a fecundar sus t ie r ras . 
Ése humilde ahorro rura l ha prestado en 
un año más de 800.000 pesetas á los Sindi
catos de ¡Santander. 

Debemos invi tar á los Sindicatos á que 
imiten la iniciativa de lo.s madrileñoe y 
manohegO'S, const ínyéndose lenta é insensi
blemente su capital social, para que dentro 
de algún t iempo no necesiten de nadie. 

Debemos gest ionar el que una par te de 
los capitales acumulado® por el ahorro pos
ta l que va á comenzs.r sea destinado á p ré s . 
tamos agrícolas como compensación al que
branto que liará á las Cajas de Ahorro de 
nues t ras Asociaciones campesinas. 

Y provisionalmente, como campañas in
mediatas paralelas & .su obra de propaga.nda 
y asesoramiento sindical, este problema del 
crédito agrícola y el de la difusión de la 
cuttura técnica del I-abrador son lo.s que 
tienen planteados hoy el «Secretariado Na
cional Agrario». 

•Esicoriail, 8 de Agosto. 
: S E V E R I N O AZNAR 

BOMBARDEO 
DE DOBERDO 

LA INFANTERÍA ITALIANA 
RECHAZADA EN ZAGORA 

FUEGO DE ARTILLERÍA EN PLAVA 

SERVICIO RADIOTELEGRAFÍCO 

POLA 10 (2t.) 
Ayer la p a r t e Suroese de la .planicie de 

Dcjrberdo fué cañioineada v io lentamente y 
nues t ra ar t i l ler ía contestó eficazmente. 

También en la p a r t e de Plava aumentó el 
fuego de art i l ler ía . 

La infanter ía ene.miga in tentó e n t r a r en 
nuest ras posiciones .de Zagor'a; pero sin re
sultados. También en la frontera de Carin
t ia a tacaron variosi destaca^ueirtos enemi
gos, pero sin éxito alguno. 

En el frente del Tirol Cresas blanca (región 
del Kristallo) nuestras t ropas causaron ciei 
muertos á una media compañía eiiem 
tener nosotros baja alguna. En Oe 
Baona. d u í a n t e la nnrli 

UN ASALTO 
A KOFFINO 

UNA ESCUADRA ALEMANA 
ATACA A RIGA 

al 

:n 
ga sin 
ite de-

noclie del 8 hubo vivo 
combate pero de nuestra pa r t e no intenvino 
tropa, a lguna. 

VARIOS ENCUENTROS EN NAREW 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

""PETBOGEADO 10. 
P a r t e oficial: 
E n t r e el Dviiia y el Niemen empujiaimoa 

eruemigo en dirección á Pridriichtad. 
.En la región al Noroeste, de Vilkomigo 

las vanguardias alemanas, desaloi'aidas de 
sns posiciones, sufrieron .grandes pérdidas. 

El enemigo atacó y bombardeó con ©ncar-
nizami;e.nto nues t ras posieioiaes 'dte Koffino. 

El asalto del eiieiiúgo fué rechazado, cau
sándole enormes pérdidas, por la 
defensa de aiuiestra arti l lería. 

Tina escuadra, aieniía'na, 
seis acorazados, 12 cruceros y aurnierosos 
torpederos, atacó la emita-ada. dé Riga, y fué 

emergi'oa 

comipiue.sía d;e 

VICTIMA DE UNA EXPLOSIÓN 
SERVICIO TEJLEGRÁFICO 

ALGECIB-AS 9 
A consecuencia de la explosión ocurrida 

hace días en GibraltaT, contintía en grave 
estado C'U el Hospital Colonial de dicha plaza 
Mr. Ga-ffitli, teniendo los médicos pocas es
peranzas de saüVarle. 

En el mismo centro benéfico ha fallecido 
W. Roberts, hijo del du.eño de ¡a farmacia 
Roberts, víctima de dicho accidente. 

CÓMO, NOS TRATAN 
EN FRANCIA 

SUELTOS Y NOTICIAS 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

Escas62 de carna en Bu-dapesí. 
ZURICH 10. 

El «Büdiatpesti Hirlap» ainjunoia que la 
ciudad de Budapest lia tenido que recurr i r 
á la importación de carne frigorificada ex
t ranjera . 

Su precio de coste es de 2,12 coronas el 
fcilo. 

El de venta será .d'e s'eis coao-nas par el 
lomo y solomillo, llegando á 3,80 coronas 
por las cualidades inferiores. 
Los iiberaíes aiemanes reo qussren la ane

xión de Bélgica. 

H A V R E 10. 
El ((National Zeitung»,. de Barr iba , pu

blica una initerviú con un prohombre del 
part ido liberal alemán. D'eíolaria que el peor 
enemigo de Alemania no podría aconsejar á 
ésta cosa más funesta que la anexión de 
Bélgica. 

Asíiberes pagará una multa de 50.000 
francos, 

H A V R E 10. 
Los alemanes han imptuesto una multa 

de 60,000 francos á la ciudad dte Amberes 
por las manifestaciones paitriótieas del 21 
'''' "̂  ~"' ' pesar d'e la prohibición de las 

nechaziada. 

Naes t ros liidroavi'onies, larrojanidb ¡bomfc 
bas, •contribuyeron al éxlito. 

Un crucero y dos' toripied'eiros fueron ave
riados por •muestras minas. 

SERVICIO RADIOTELEGRAFÍCO 

Coai'baíes en el Dniéster. 

POLA 10 (2 t . ) . 
Comu 
El 

de Jralio 
autoridaidj 

^EI corresponsal del «New York "Herald» 
calcula en 12 millones de marcos las nmiltas 
que han sido imipuiestia's á .las' ciriidades y 
puehíos de Bélgica. 

Oíi telegrama del kaiser. 

AMSTERDAM 10, 
La «Gaceta de Colonia» 'd'ice que en con

testación 'á las felicitaciones que el rey de. 
Wurtei iberg dirigió al .kaiser 

el siguiente tele.gra.ma : 
sinceras gracias por vues'fcras 

nicado oficial: 
enemigo, que Se re t i ra d'él frente del 

Vístula, es tá perseguid'o por las t ropas anis-
troalemaiiias, q'uo ya ayer -han atravesado 
la gran earireitera de Varsovia á Luiblía en 
dirección. Esite. 

Bnfae el ferrocarril Iwangorod-Ljukow y 
el pueblo Garwoliu, las orillas izquierdas de 
Wieprz y la derecha de Iwangorod están lim
pias de enemigos y nuestras t ropas atirave-
saron el Wieprz en dirección Nordeste. 

,En los (jampos de ba ta l la de Lubartotv 
y MiecliO'W hay todos los indicios de que los 
rusos se re t i ra ron apresuradamente . 

Los prisiomeros ;hachos par e l Ejérci to 
del archiduque aumentó á 8.000. 

E n t r e Wieprz y Buig siguen los oomlbaites 
en el Dniéster, con direlooión á Uszmeczko, 
nues t ras t ropas alejaron á los rusos de va
r íes P'Unitos, cogiendo más de mil sesisoien-
tos prisioneros y tomando cinco amíeitralla-
doras. 

Regocijo por !a toma de Varsovia. 

GINEBRA 10, 
Con motivo de la toma de Vatt'sovia to 

dos los trajivías de B.e¡rlfn oS'tenifcan band'&-
ras die los t res aliados. 

La ciudad de Dautzig ha nomibraldb bur
gomaestres honorarios de dicha ciudad á los 
generafes Hindenburg y Mackensen. 

Finalmente, el doctor Hans Delbi-mok h a 
n«mhra.do doctor em PiTosaffa, (hon* 
al jefe dlej Estado Mayor a;lem, 
Fakenhayn. 

lorano, 
general 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

O.bre?'os qus regresan. 
BARCELONA 9 

Constantemente llegan de Francia multi
tud de obreros españoles que fueron allí re
cientemente contratados para t rabajar por 
agentes reclutadores que les hicieron pro
mesas brillan tísiinas. 

Los obreros repatriados hacen públicas re
ferencias de los malos t ra tos de que hacen 
objeto á los españoles loe franceses, j -
cuentan también que no sólo se les paga 
mal , sino que has ta la comida se les esca
tima. 

Dicen también que se insulta constante
mente 'á los españoles, y que pa ra éstos se 

ha beoho imposible la vida en Fraacia. 

rey 
éste le en

vió el siguiente 
«Mis más 

felicitaciones 
Podemos' ver en 1 

marclia .significativa 
el 'Ttídcipodefosoi,. por 
nos ha lle^-ado hasta ahora. 

Confiados en El, nues t ras gloriosas tro. 
pas cont inuarán com.batiendo hasta- un.a, pas 

'caída de Varsovia- la 
en la vía por la que 

su gracia; ©spec|al. 

honre 

^saje de Poinearé. 

PARÍS 10 
El presidente d'e la República salió de Pa-

•-, ef sábado v ̂  

EN EL FRENTE DE FRANCIA 
J E g y i a o TELEGRÁFICO 

Siguen atacando ¡os alemanes. 

nes de visií? 

hicieron 

regresado esta mañana 
13 t ropas dé 

y Alsacia, donde las poblaciones 
objeto de calurosas ov.ajciones. 

El presidenta regresó por Belfort. 

Para los soldados bsigas. 
ROMA 10 

se ha celebrado la 
Bélgica. 
numerosas señoritas 
aciai i ta l iana se a.pos-
; las iglesias, en las 
ido á los tra.a.seiíntes 

Bélgica y postales 

El domingo úitiino' 
jornada romana pa ra 

Desdé pr imera hora 
5- jóvenes 'de la aristocr 
taron á las pi;.^iias d; 
calles y paseos, cfreciend 
insignias de ios colores de 
coa la traducción itali'a 
zona. 

La 
nistro, 
postales. 

La jornada ha 

los soldados bels 

ii,a^ üí la Br; .oan-

íoSorita Van Den He n -lleuscl, hi ja del mi. 
CGii- sus an!Íg.3.s, distribuía florg-s -% 

sido muy p.roduotiva p a r a 

PARÍS 10 
P a r t e oficial de las t res da la t,a|rdo: 
.En Artois, al Nor te do la 

Souohez, dieron los 
che dos ataques, .siendo rechazados a sus 
t r incheras por nuestro fuego. 

.En el Argona, p a r t e oriental del, bosqCe, 
cañoneo y fuego de fusil ; lucha 
bas y granadas . 

En Vauquois, bosque de La Pre t r e , fui
mos bombardeados vlcientamente, 

estación de 
•alemanes la pasada, no^ 

con bom-

OCÜQ (Je ia noche nos 
En la 

las y á 
acó ei enemigo, 

región de Croix-des-Gairmes atacó 
también, siendo rechazado 
firego. 

.A.1 cerrar la noelif) hubo un nuevo sba-
que con granadas asfixiantes, contenido 
nues t ra ar t i l ler ía . 

En Lorenai, un reconocimiento enemigo 
contra la e.stación y molino .do Síoncel,. fué 
rápidamente rechazado. 

En los Vosgos, la noche ha 
tranquila . 

por .nuestro 

por 

t ranscur r ido 

EN EL FRENTE DE TURQUÍA 

Combates en ios P 

Hace dos días que ŝ  
los Dardanelos 

ATENAS 10. 
lían reanrudado en 

Lo 
vigorosos' a taques por t i e r ra . 

iOs aliados han realizado notables 
gresos. pro-
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PESiMÍSMO RUSO 

— o — 

SERVICIO TEUEGRÁFICO 

10 DE AGOSTO 
El iiÑowoje Wíenija)) lia publicado u:n ar

tículo do Mensdhikow, eii el erial se dis--
pute la posibili-dad de una paz separada por 
p a r t e de Rusia , y se dice: 

((Alomama concertaría con l lüsia la paz 
para; teTier J a csipaida. libre, pero p a r a Rusia 
la paz sigiiificaría el aaiquilamiento. Los ale
manés pedir ían grandes territorios,, una con
tr ibución de g u e r r a inmensa y un t r a t ado 
de comeroio perjudicial p a r a Rusia . En estas 
condiciones Rusia quedaría pobre ó incapa
citada, fiara sostener su ejército y su mari
na, ba jando al nivel de China. Por estas 
oonsideraoioneB no nos queda otro remedio 
qu© seguir luoliaiídd b a s t a el úl t imo ex
tremo.» 

Una falsa notioia. 
El «Pol i t i ien», 3© Copenhague dice que 

68 inexacto que u n buque de guer ra alemán, 
qu© según se dijo e r a el acorazado «Pom-
fneiOTí), haya sido torpeado en el Báltico. 
Se í r a t a en verdad de un vapor m-ercante 
que fué empleado como crucero auxiliar.» 

Rusia y ei frente ocoicíenta!. 
Bajo este t í tu lo el <(Times» del 3 de Agos

to dioe en u n ar t ículo de fondo, entre otras 
cosas, lo siguiente; 

«En un te legrama ap a-rente mente semi-
oficial de la Agencia Beu t e r se dijo hace 
pocos días, con referencia á la-si tuación en 
Rus ia : 

<(Una diversión framcobritánica se está 
esperando.)) 

Nues t ro p u n t o de vista es que, aunque 
nadie siepa en verdad, ,1o que se va á decir 
respecto á una ofensiva en el ,Oesté, no hay 
n inguna prueba de que , la fuerza alema
n a en el frente occidental haya quedado 
debi l i tada, y suponemos qu© estas conside-

•' raciones serán debidamente explicadas á Ru
sia. 

Además se deberían hacer en seguida ge
nios esfuerzos en el sentido de establecer re 
laciones práct icas más inr imas en t re los Es-
Itiados Mayores de los aliados en el Es te y 
Oeste, porque :. hasta ahora ha habido 
tnuoha negligencia en esta mater ia . Y si 
nues t ras as[tuaíeES íelaciones cordiales con 
nuestros aliados han; de seguir en su des-
arroiHo,. el primer iministro debería inme-
diatianiente dar u n a explicación franca y 
llana d© la posicióm actual que ocupa Ingla
t e r r a en esta guerra . El debería hacer cons
tar ' explícitamentie y con toda la franqueza 
posible lo que estamos haciendo y lo que es
meramos hacer. Semejante explicación es 
íguialmeaite deseada por el público inglés, 
que anda todaTÍa muy á. obscuras en este 
asunto . -

MAR Y AIRE 
, SERVICIO TELEGRÁFICO 

Bomitord-ao por zsppelírses, 
PETROGRADO 10 

Xm zieppelin ha lanzado 12 bombas, cinco 
d© ellas incendiarias , en Bielostoli, resul
t ando u n a mujer m u e r t a y un niño he
r ido . 

Los danos materiales son insignificantes. 
Otros zeppelines han lanzado bombas so-

br© la estación de Kovel, no causando víc-
itima;s n i daños. 

Dos awiaifares franosses, Kiiiertfes. 
P A R Í S 10 

Un biplano que pi lotaban el ayudante Hec-
queville y el sargento Soulat dio la vuel ta 
de campana en P e t i t Bicetro, en el momen

to do a te r r izar en un campo de t r igo recién 
segado. 

Lc^s dos a^viadares,. gravemente heridos, 
fueron t ranspor tados al hospital de Versa-
lies, donde al poco t iempo fallecieron. 

EL PRECIO DEL TRIGO 
Y EL 

CIERRE DE LOS DARDANELOS 

El (cPrice Cur reu t Grain Reporteír)) acaba 
de publicar las cifras siguientes, qu© permi
t e n comparar la exportación de t r i go de los 
diferentes países en 1914 (has ta el 31 de 
Ju l io ) , y del 31 de Ju l io de 1914 á 8 de 
Mayo de 1915: 

«1914 (en millares d© quintales).—^Amé
r ica (Estados Unidos y Canadá) , 77.400; R u 
sia, 47.265; países balkánico.?,. 16.618; Indias , 
8.056; Argen t ina , 11.996; Austra l ia , 17.969, 
y diferentes países, 1.916. 

Total, 181.217. 
1915 (en millares de quintales).—Améri

ca (Estados Unidos y Canadá) , 106.108; Ru
sia, 3.282; países balkánicos, 674; Indias , 
4.612 ; Argent ina , 18.658 • Austra l ia , 2.331, 
y diferentes países, 1.690. 

Total, 137.383. 
Se ve por estas cifras la ex t raord ina r ia 

importancia, qu© tiene para el mieroad» man-. 
dial la disminución de la. exportación de Ru
sia y de los Esta.dos balkánicos, que no es 
en 1915 más que de 3.956.000 quintales, ea 
vez do los 63.883.000 de 1914. Es ta baja, 
agravada, ahora por la disminución de la ex
por tación de Austral ia , ha estado compensa
d a por la exportación de tr igos de los Esta
dos Unidos, del Canadá y de la Argent ina , 
si bien por est© úl t imo país en medida re-
lativiamente pequeña. 

El cierre del mar Bált ico y el de los Dar-
danelos son la causa principal del encareci
miento ' de los oeireales'en el mercado mun
dial . Los elevados precios de los fletes y de 
los seguros han contr ibuido también nota
blemente á dicho enoarecimáento.» 

IGI lE" 

CARTA DEL MINISTRO BELGA 

EN BERLÍN ' 
——o 

LA CONDUCTA DE INGLATERRA 
— O — 

La ((Gaceta, de Aleman¡ia, del Norte» pu 
blica en su supleniiento del 29 de Ju l io una 
serie de documentos diplomáiticos, es decir, 
car tas»de- los ministros belgas en Berlín y 
Lontlres, d i r igidas al barón de Favereau , 
ministro de Negocios Extranjeros de Béigi-
0,1, cjue se lian eneonitrado' recionjtemente en 
los archivos ministeriales de Bruselas. 

Estos infitrnies diplomáticos se refisreii á 
la época, de 1905 á 1914, y ofrecen ¡a prue
ba absoluta de que ya en 1905 el Gobierno 
belga, eata,ba perfeafca.mento informado, por 
sus representantes en Berlín y Londres, so
bre las teiídsiicias hostiles de la política in
glesa, y si á píísair de esto el Gobierno belga 
ha preferido colocarse en esta guerra, al lado 
do Ing la te r ra , toda - la responsabilidad de 
las consecuencias es suya. 

En vista, de la imposibilidad de publicar 
íntegras todas estas cartas,, ext ractamos so-
la,me_nte algunos párrafos muy típicos, escri
tos todos por el barón Greindl, ministro de 
Bélgica en Berl ín: 

((La verdadera causa del odio de los ingle
ses contra Alemania es la envidia por el des
arrollo extraordinar io de la mar ina mercan
te , del comercio y de la indus t r ia de Alema
nia . Esito odio persist irá has ta que los in
gleses se hayan penet rado de la idea que el 
comercio del mundo no es un monopolio que 
pertenece por derecho á Ing la te r ra . Ade
más, está cuidadoE,,aírneiite foment,a,do por el 
((Times» y toda, una serie de periódicos y 
revistas que no retroceden ni an te la calum
nia pa ra halagar los gustos de sus lectores... 

La Triple Alianza, dirigida por Alemania, 
nos ha dado t re in ta años de paz europea. 
Actualmente ella está debilitada por el esta
ndo de descomposición en que se halla el Im
perio austrohúngaro. La, nueva Triple En
tente de Francia , Ing la te r ra y Rusia no po-
•dría reemplazarla. Ella sería a! contrario, 
una oa.usa de perpetua inquietud. . . 

Igualmente el ruso odia al alemán poique 
Alemania es el país vecino que sirve de com
paración, y cuya civilización superior humi
lla su orgullo de bárbaro. . . 

Los esfuerzos inanditos que ha. hecho la 
Prensa inglesa para impedir el arreglo p a . 
cífico del asunto de Marruecos, y la credu
lidad probablemente no muy sincera con !a 
cual ella acoge todas las calumnias dirigi
das contra la política alemana, deiiiuestnin 
hasta qué p'untoi la opinión pública en ia 
Gran Bre t aña está proparada pa ra acoger 
favorablemenite toda combinación hostil á 
Alemania... ' 

Bl tono general de la oamp,aña de Pxen:?a 
que se está ha,oie.ndo en Ingla.terra demues
t r a que la aproximación con Rusia es desea
da allí no con un fin de apaciguamiento, 
sino con n n a idea hostil á Alemania. Es de 
¡temer qué el rey de Ingla te r ra opine del 
mismo modo... 

Ing la te r ra se desinteresa ahora completa
mente dé la, suerte de Turquía , cuya con
servación ha sido duran te t an to t iempo el 
principio directivo de su política. Es posi
ble que deje á Rusia la mano libre en Asia 
Slenor. Semejante combinación tendría á los 
ojos de Ing la te r ra también la venta ja de 
estorbar las relaciones entre Rusia y Ale
mania, y que el aislamiento de Alemania es 
actualmeEite el objeto principal de la polí
tica inglesa,... 

No sé si las personas que en Ing la te r ra 
manifiestan públicamente el temor de una 
agr'esión alemana irrealizable se deben to
mar verda,deramonte en serio. ¿No es que 
ellos más bien fingen estas alarmas p a r a 
provocar un conflicto que aniqui lar ía la flo
ta de guerra , la mar ina mercante y el co. 
mei-oio exterior?. . .» 

A BENEDICTO XV 
i^í5na'a¥OS. 

Anteayer fuercm; reciFoidos en el Centro 
de Defensa Social los s iguientes : 

Excelentísimo ó llustrísimo señor Obispo 
de Falencia, 100 pese tas ; Keaij Maestranza 
de Caballería de Granada^ 50 ; D . José Osu
n a "Bautista (Icod), 3 ; señor cura párroco 
de Fuentesaúco, 8,25; D. Miguel Robles 
Maibéu, 5 ; D. Fel ipe Ruimonte , 1 ; doña 
Mercedes Méndez, 0 ,15; doña Elisa Narcy 
de Méndez, 0,20; u n donativo anónimo, 0; 10 ; 
doña C. L. y S., 0^25; doña Luisa Méndez, 
0,10; J>. Julio de Lucas, 1 ; doña R. de la 
E . y S., 1 ; doña A. de la E . y S., 1 ; don 
J u a n J . Port i l lo, 2 ; D . J u a n J . Alberdi (Az. 
coi t ia) . 6 ; D . Antonio J . Taberner (Villa-
carlos) Mahón, 2,25. 

WALLEGUim-NTO, 
E n Málaga ha en.tregaido su alma á Dios 

la virtuosa m-adre de nues t ro compañero en 
la Prensa el redactor de ¡ÍA B C » D . Joa
quín Llizo, á quien hacemos presente Üa ma
nifestación de nues t ro pésame. 

EL VEBANEO 
H a n salido: 
Piara La Toga, doña Concepción d© la 

Torre; p a r a Caldas de Basa,3ra,, D . Francisco ' 
de Guzmán; p a r a San Rafael , doña Pi lar 
Reigosa, viuda d© Oteiza; pa ra Cabezón de 
la Sal, D. Pedro González de Linares ; pa ra 
Cangas d© Tineo, el conde de Toíeno y sus 
hijos; para El Espinar , los condes de F i n a t ; 
p a r a Urbernaga de Obilla, la marquesa v iu . 
da de Pidal ; pa ra Reincsa, el pr imer intro
ductor de embaja,dores, D. Emilio de He-
red ia ; p a r a San Sebastian,, la señora viuda 
de Diez Mar te in ; p a r a Fuen te r rab ía , la con
desa viuda de Ginaldely, y pa ra I r ú n , don 
Alfredo Corradú. 

•— La duquesa de Grajnada de Ega , com-
pleta,memte restable:cida ya, ha marchado á 
Zarauz, con su esposo y sus hijos, el mar
qués de Narros y el conde de la Unión. 
H a n realizado el viaje en aiitom.óvil, salien
do de Madr id en la madrugada de ayer. 

— Los marqueses de Valdeterrazo se han 
instaTádo en Pasajes, donde pasarán el ve
rano . 

— Con objeto iTe pasar unos días con los 
duques do Vistahermosa, han marchado á 
Ríofrío las señoritas Niní Castellanos y Men-
dievelle y Mary y Rosa Mart ínez de I ru jo y 
Caro. 

Se han t ras ladado: 
De Pamplona á San Sebastián, el conde 

de las Almenas; de Grado á Aviles, los mar
queses de la Vega de Anzo; de Sevilla á 
Mondáriz, el ide de Urbina; de Barcelona 
á Torredombarra,, la señora viuda de Este
ban Gaitell, y de Valencia á Al tura , D. F r a n 
cisco Díaz d;J Br i to ; de Eriones á Cer'vera 
del Río Alhama, D. J u a n " Gabriel Yillalba; 
ds Yeola, á Sa.n Saba,stián,. doña Oarmen 
Pisana-, v iuda de Ibáñez; de Miranda de 
Ebro á Navia, doña Concepción Fernández , 
viuda de F e u ; de Mota del Cuervo á P ina-
rejo, D. Luis Beiinciión; de Urberuaga^ de 
UHlla á San Sebastián, D. Emilio Moren-
za, y de Villa,vicios,a, de Odón a Biar r i tz , 
los señoras de Betegón "(D. Jav ie r ) . 

EL DIRECTOR DE AGRICULTURA 

SERVICIO TFXEGRÁFÍCO 
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H a salido pa ra Madirid en el rápido el di
rector general de Agricul tura , Sr. Castell, 
quien du ran te dos días permaneció en esta 
capi tal . 

Arites de su marcha fué obsequiado el se
ñor Castell con un banquete ínt imo. 

A ESPAÑA 

cPpJ030S?..; cFRAILES?,.. cMENDIGOS?.. 

DESDE TÁNGER 
—o— 

Ha causado indignación y repugnancia ©a 
nues t ra colonia el au-ifcíoulo de fondo queeii 
día^ 13 idel actual dedicaba á «Cosas, de Es
paña» el diario mestizo-francés ((La Dópeche 
Marooaine», que no merece los honores de 
sor diario mi hacer ostentación de la nacio
nal idad que le am.paira. So le honra mucho 
con el calificativo de libelo. 

Toda ia es.enicia del mteiiioronado artíoulo 
se reduce á decir que España se compone 
en su inmensa moyoría de piojosos, frailes y 
niiendigos. Exceptúa, t a l vez, de es tas cate
gorías á las seseiiit» y t res intelectualidiades 
q,Uie pusieron sus firmas en el manifiesto di
rigido á los- aliados, manifiesto calificado dte 
insíipido, inodoro é imcoloro; manifiesto co
mentado en huniorísticaí fnase_ por E L D E 
BATE primero, y por ((GedíeoíD), con su mse^ 
píarable ((Calínies»,; despiués, idiciejndo: «Ni 
son, todos los que están, n i están todos? ¡sos 
que son.» 

Niiisstra representación oficial sieaiite a l 
igual quio todos la misma indignación; pero, 
sin duda, ni manifestiarla puede; ¡no se pon. 
gaii en peffigro las baemais relaciones dáplo-
máticas qu© idteiben existir entre Cas dos na
ciones que ejencen protectorado en Matrnie. 
eos. H a y un, diario, «El Porvenir», órgano 
más ó menos oficioso db nues t ra Legación 
y défenisior de LOS intereses de la colonia, 
y no pasa de romper . una lanza en defensa 
de España cuando se la ridiculiza. 

«.La DépéeliG Marocaine», ó lo que sea... 
igiiora que Jos españoles se ,hallan dispiues-
tos, has ta por encima de la Legación, á re
primir estos desmanes, que no son pt-ecisa-
mente d© ahora, puíes desde que apareció ese 
periódico tiene por norma dé conducta ê l 
insulto grosero á España y sus hijos. Ouian-
do U31 periódico prodiga artaques con t an 
¿ntoferablá, freouanioia, tes porque, \tiene ejl 
apoyo y la simpatía de sus Sectores. En ©1 
caso presente se, traAa d,é tos fra,ii,oeises, -que 
quisiera.ii ver á nues t ros soldados fomman-
do comparsa ,¡ion los senegaleses, kurdos y 
cipa,ycs. Sepa, pues, «La Dépéoh©)> qu© tan
to va el cántaro á ila fuente, que a,I fin se 
rompe, y i guay! si llega este ,caso... que 
puede t a r d a r bas tan te menos de lo que s6 
piensa. 

El general Lyaute j ' , . ac tualmente en Pa 
rís, y que ademjás del cargo de residente os
ten ta el de ministro de Estado de Muley 
Yuset. lleva ©n cartera el obligar á España 
á que espulse de su zona á los atlemanes en 
ella, refugiados. Si, efeotiivamenite,, e&tba vi
sita, de Lj-autey iio reconoce más causa que 
la expresada, entonces sí que ,podría apli
cársele el dicho batujrro: ¡(Mi general, pa ra 
ese viaje no se nace sitiaban, a,lforjas.» 

No será la última ni ha sido la primera 
de las veces que se ha intentado, sm conso-
guirlo. España ,guarda cordiajísimias r,ellaoio-
nes interaiacioniaCes con todos ibis países ac
tua lmente en guerra, y un hecho de t a l ma-
tiuralezia equivaldría -al rompimiiento de la 
neutral idad en contra de Cos Imperios cen
tra les . Y esto mi lo quiere ni lo conviene á 
España. 

Estamos plenanienite, eonivencidos.s aquí de 
que: la solicitud del generial Lyautiay ni aun 
esouchaida será por el Gobierno francés. Y 
estamos más ciertos ' toda.víai ¡de que aun en 
la hipótesis de que fuera oído, al ser invi
t ada España á escuchar sus lamentaciones 
•se íiegiaría. rotundamente,. 

• Por lo d.emás, bmeno es 'consignar que la 
casi tetalidsdi de la colonia española de. Tán-
geir, y ¿peor qué .no decirlo?, ,de todo Ma-
nrnieeos, desea ardie!nteenenit,e el tr iunfo re-
sonsiut,© y deflniítivo de, Sos ejércitos alemano. 
austroliúnigaros. Y ,hay que tener en. cucmta 
que eísta inmensa colo'nia lia i;nite,gran. ele
mentos ide ¡todos los míaitices, desde el luLtra-
jaimista has ta el ul traanticlerical . Es iló-
,gic{) y anodino pensar, decir y expresar que 
todo ,el ge,rnianofijlisnio español es clerical ó 
js imista . Y con razón pie-isan asi los espa-
ñotes d© Mari-.aiecos. Tal opinió,n es fruto 
muy natuaial de l'a «simpatía» que los fnam-
ceses aniuestran á sus «hermainos latinos». No 
ignoramos qiu© sii la ,viiatoria final fuese de los. 
aCiados s© habr ía .terminado .Marruecos para 
España, y con ello el pam y el traibajo de 
algunos centenares de mijfes de sus hijos, que 
han hallado aquí su ibie.neBt,air. Y no sería 
éste el único m;al para, Iber ia ; pues además 
,d;e estas «iiiemiudencias)) aumentar ía en pro-
porcicn.es ,giganteBcas la eni¡igri!a.ció.ii á países 
muy tejanios, que daría por inmediato pasul'-
tado su 'desmembración y aniq uilamienito. 

Y antas que ese fatídico hecho llegara á 
coaisuiiiars'©; ipodetmos aséiguraír qW'© cada es
pañol resid;en.t© len Marrucicos, salvanido las 
natuira-les excepciones, voluntariamente acu
diría á fos rnás radioailas. arbitraos. 

EL-MyA,S.KAL!TA 

CONCURSO ARTÍSTICO 

EL CENTENARIO DE CERVANTES 

La sección ds Ar te decorativo del Círculo 
de Bellas Artes, con el fin de contribuir á la 
conmemoración del ' Centenar io 'de 'Cervan
tes, ha tomado el acuerdo de abrir los si-
guientos concursos pa.ra hacer u n a edición 
ar t ís t ica d© la admirable novela del Príncipe 
de los Ingenios «Rinconete y Cortadillo»: 

Un r e t r a to grabado al aguafuerte .—Una 
página en color.—Cuatro d'bujos á toda pá
gina.—Uila o r l a . ~ U n a cubier ta .—Un "sello 
en hueco p a r a la misma.—^Una letra orna
mentada y un «ex l ibri». 

A estos concursos podrán concurrir los ar
t is tas socios del Círculo,, haciéndo'lo extens ' -
vo á aquellos qu© no siéndolo hayan obte
nido p.rimeras ó segundas medallas en Expo
siciones nacionales ó intern.a.cionales. 

,E1 plazo .de admisión de t rabajos termina
r á el 10 del próximo, mes d e Octubre. 

LOS CONSERVADORES 
CORDOBESES 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
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El nuevo jefe de los conservadores de esta 
provincia, D. Manuel González López, ha 
sido obsequiado con un banquete , al que 
asistieron unos 600 comensales. 

Presidieron el a'gasajado, el gobernador ci
vil, S r . Maest re Vera; el alcalde, D. Enr i 
que B,arrio, y los senadores, diputados á 
Cortes, d iputados provinciales y conceja.les 
conservadores. Concurrieron ro'presentiantes 
de la. mayoría de los pueblos de la provincia. 

Hab la ron los Sres.. Bar r io y Rejano', ha
ciendo la his tor ia del .partido conservador 
cordobés y deidicando un recuerdo al jefe 
fallecido, D. Pedro López. 

E l Sir. González López dio las gracias á 
todos. 

ONTAÑESA 
LA VIDA EN SAN VICENTE 

DE LA BARQUERA 

ULIIMA HORA 

UN CONCÍERTO SACRO 

Cuando leemos á diaiio, bien en las cartas 
que nos llegan tra.yéndonos el recuerdo y si 
cariño .de los ausentes , bien en la Prensa 
madrileña cómo aprieta el calor en la capital 
española, sentimos verdadera lást ima hacia 
los que quedaro.n en ,sus calles, en .las que 
el sol funde el asfalto, y un sentimiento de 
grat i tud muy grande nos llena el corazón, al 
sentirnos refrescados, vivificados, por la bri
sa deliciosa que se respira en estos parajes. 

Escribo estas cuartillas desde San Vicente 
de la Barquera, si tuado entre Santander y 
Oviedo, perteriíacieníe á esta rc'gión montaño
sa, á la cual vengo visitando hace años y por 
la que tengo cariño y admiración. 

Es San Vicente hoy día puerto de poco 
tráfico, habiéndolo sido de niueho en otros 
siglos. No se hace en esta playa vida bu
lliciosa y mundana ¡ gracias á Dios ! (que para 
ruido j j a r anas ya tenemos bas tante durante 
el invierno en Madrid), y no iviene mal, 
aunque no se haya extremado la vida de 
sociedad, um interregno de un par de meses 
do verdadero descanso, de paz y quietud.. . 
Se respira á plenos pulmones un aire puro, 
salino, que rehace de tantos miasmas como se 
respiran en la cor te ; se respira también á 
plenos pulmones morales, y '^e tonifican és
tos después 'del desgaste sufrido em medio 
ó ,al margen de t an t a s atmósferas poco sa-

. ñas . . . Se goza de un paisaje de mar y de 
campo encantador, y la t empera tu ra oscila 
e,ntre diez y nueve y veiintiuno... Conque no 
se puede pedir m á s ; sobre todo para los 'que 
inio .queremos nada con Casinos, juego, bailes 
y otras 'diversiones t an solicitadas por la ma
yoría de la gente . 

Y no nos aburrimos. . . Al revés gozamos 
con la menor cosa, y el más pequeño aconte
cimiento se mos 'fi.gura grande y digno de 
anotarse. 

Uno de éstos ha sido la inauguración de 
un órgano; pero no de un órgano cualriuiei-a, 
que ya lo había, sino de uno excelente, oons-
ta-uí'do en Azpeitia merced á la generosidad 
de una señora de San Vicente, que al morir 
legó una cantidad con dicho fin. 
; Pues b ien : el órgano, hermoso^ de sonidos 
magníficos, de variedad y dulzura en los tim
bres ,^ se inauguró el día 24 de Agosto con 
Un concierto sacro, dado por el organista 
de fama justlsiiiiamento adquirida, Sr. Eleiz-
garay, que quiso así obsequiarnos antes de 
hacer la entrega, oficial, y en el que ejecutó 
'de un modo admirable obras de Bach, Rossi, 
iSaint-Saens^ Bocíhmann, Haendel y otros. 

'Quedamos todos los faivorecidos, el pueblo y 
colonia veraniega, con; las autoridades ecle
siásticas y civiles al frente, muy entusias-
madO'S del concierto. 

Celebróse, na tura lmente , en la iglesia, y 
po." cierto que aprovecho gustosa la ocasión 
de pirote'SÍati' de 1^ que un art icul is ta de (¡La 
Esfera)) dice de nuest-ro templo pa r roqu ia l : 
que e s t á en ruinas . No les ha hecho gracia, 
y con, razón, á los del país una afirmación tan 
inexacta, pues la iglesia, herniosa, m u y su
perior á la de la m.a'yoría de los pueblos, qiue 
-data del siglo X I I I y que es visitadísiima 
por no pocos aficionados al Ar te , encerrando 
entre .sus muros la soberbia escultura, del in
quisidor 'Corro, no está en ruinas ni muelio 
menos; en ella se celebran los cultos con ver
dadero esplendor, y hoy por hoy no piensa 
el templo de San Vicente caer en ' ruinas, 
sino que .espera durante muchos .años todavía 
albergar en t re sus muros á los fieles de esta 
villa t an pintoresca y que es t a n amante de 
su parroquia. 

El día del concierto se reunieron allí el 
pasado, representado por los mausoleos anti
quísimos 'á que he aludido, en t re ellos el de 
Corro, cuya es ta tua , apoyada la cabeza sobre 
su mano, en act i tud reflexiva, parecía escu
char ; y .el presente, repreB,entado .en el.ó,r-
gano moderno, cuyos sonidos melodiosos lle
naban ías, naves del templo.. . . Dos artes,, la 
Escultura y la Música, se daban la mano. . . 
y ,se l a daban 'donde siempre debieran... an te 
el altar d© Dios. . . 

MARÍA DE EOH'ARR! 

Cuando Laya municiones... 
pero cy entretanto? 

¡(Polybe» firma en «Le Figaro» un ar
tículo in t i tu lado ((Estado de la cuestión», 
cuyos son los párrafos s iguientes: -

((Todo el buen sentido inglés y la pru-
,dencia de las naciones han hablado el otro 
día, por boca de sir Edua rdo Carson, cuan
do dijo que ((el optimismo que precisa es 
el que comprende- las ,dificultades y los pe
ligros».. 

Debemos felicsitarnos de que la educación 
mil i tar de la opinión haya cuajado hasta 
el pun to día que hajya venido á ser una vul
gar idad el adagio acerca del ejército de 
camp.aiña que quedando intacto , es siempne 
la ((ultima ra t io ) . Se oye ¡repetir, y esto está 
muy ibien, .que. ceder terreno, abandonar 
provincias y .grandes ciudades, son des-
graíjias reparables duando el ejército en 
re t i rada ha escapado á la enilbestida ó á la 
destrucción ;'' y además, que las po.sioiones 
y las p'laizas fuertes han sido muchas ve
ces, p a r a los que se obstinaron en u n a in
úti l defensa, las tumbas 'de la ofensiva y la 
victoria. No obstante, estas verdad©:,, por 
muy 'grandes que sean, t i enen su l ímite en 
ellas mismas, como todais las verdades, y 
esto es necesairio no olvidarlo en m,cdo al
guno. 

Admiramos, y la. historiS, conocedora de 
todo, lo admirará todavía, más , la inquo-
bi'antaible firmeza .del gran duque NicoLás, 
el esplendor moral -de -un ejército ;;-ie, des
pués de t res meses á t ravés de los di.a.uos 
comjbates en retiirada, á la Que sabía, estaba 
condena-do por la penur ia de sus muíiio:f;nos, 
conserva el ániíiio, el ánimo fácil-moate he
roico de las marchas que llevan l.iicia la 
victoiria. Admiramos á la nación rusa, toda 
ella alzada en un ansia indomable de resis
t i r y vencer. 

Pero si nos sentimos admir;3,dos, y si 
el enemigo .mismo no puede dej.ar de ad
mirarse, es porque la prueba es cruel y las 
horas son graves. 

El soldado ¡ruso, por grande pi---! sea su 
inferioridad téonica, .lia. infligido, si así 
puede decirse, al enemigo ; y á q-¡.é ene
migo '• victorias más morríferas que derro
tas. H a sido necesariio, más de ii:ia vez, 
vencer con palos. Es tas son, pues, precisa
mente , las causas averiguadas, confesadas, 
públicamenta reconocidas, de la derrota 
-rusa, que parmiteii decir que el día en que 
el ejército ruso no esté menos ampliamente 
provisto de ,aa;ñone3 y municiones que el 
ejército alemán, su revancha es c ier ta . Pe
ro, ¿y de aquí á entoncesF)) 

LOS ZEPPE] 

LA COSTAl 
ALEMANES BOMMIIDEAI-

:OMENTAL INGLESA 

UN CRUCERO INGLÉS, Á PIQUE 

SERVICrO RADIOTELEGRAFICO 
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Toma ÚB Lonua y tía varios fueriss de Síow-
'i-'íso.—Diez mi! rusos prísiMieros. 

N O K D D E I C H H 
Teatro oriental de la guer ra .—En ei fíen

te , al Oeste de Kowno, los alemanes t ras 
vio-lentos combates, se aproximan á la línea 
de fuertes. Hicieron algunos centenares de 
prisioneros y se apoderaron de. cua t ro caño
nes. 

Las t ropas del general Von Scholtz pe
net raron ayer en la línea de fuertes d© IJOIII-
za, asal taron el fuerte Pier y se apodera
ron esta madrugada de la fortaleza. 

Al Sur de Lomza los alemanes a t rave-
,saron la carre tera de Os-trow y llegaron has
t a la desembocadura dol Bug, en el Narevv. 

Desdo el 7 do Ago,sto los a.leniaiie.-! han 
hecho en este sector 23 oficia-Íes y 10.100 sol
dados rusos prisio-neros. 

Al E'ste de Varscvia el ejército dol prín
cipe Leopoldo de Baviera llegó hasta la ca
r r e t e ra Stanislawow-Novo-Miiisk. 
Eniace ds tos ejóroitos tfe Von WoyrEofi y 

Maekensen. 

NOR.DDEICH 11 
Teatro Sureste do la, gU'erra.-^El ejército 

del general Von Woyirsoh continv.ó su avan
ce, llegando hasta la región al Norte y Este 
de Zelecho'W, consiguiendo enlazar con el 
ala izquierda del ejército del general Von 
Mackenseu, que avan;íaba por el Sur . 

E n el frente de Ostrow has ta el Bug, las 
retaguairdias rusas han si'do desalojadas de 
sus posiciones pr incipales .—(Firmado): Al
to Mando. 

Los aiemanes en Rusia. 
CAENARVON 10 

Fueirtemente oprim.idos por los ejércitos 
-a'lemanes al Nor te y al Sur, continúan los 
rusos su re t i rada en la región de Varsovia, 
causando grandes pérdidas al enemigo. 

En las fo .•tifioaciones de Kovno ha habido • 
del mar Báltico. 

El enem.igo hizo avanzar su .artillería pe
sada y la pelea tomó carácter de desespe
rada . 

Dicho a taque fué rechazado, cpn enormes 
pérdidas, pa ra los alemanes. 

Ante la amenaza del avance del ejército 
alemán por el Noroeste, probablemente será 
evacuada Vilua. 

Dice un telegrama de Pet rogrado que las 
oficinas públicas y el contenido de las Bi
bliotecas y Museos han sido traslada-dos á 
-sitio seguro. 

Essuaslra aíemana es eJ golfo ds Riga. 
CARNAP„VON l o 

La flota aleniana ha fracasado en un in
tento do forzaír el Golfo de Riga p a r a coope
ra r á la acción del ejército que se ha esta
blecido en la costa Oeste do aquella p a r t e 
del Moj Báltico. 

iJna poderosa escuadra, compuesta -de no 
menos de nuevo acorazados, doce qr-uoeros 
y gM:n número de «destroycrs),, atacaron 
tres veces, con el propósito do romper la 
defensa de minas, det rás de la cual se en
contraba una sección de la flota rusa del 
M:ar Báltico. 

Los barcos ' rusos, a.yudados por sus hi
droplanos, lograron rechazar á los .alema
nes, causando desperfectos las minas rusas 
en tros do sus barcos, un crueqro y dos 
«destroyers». 

Bombardeo de i!a cosía ínglasa, 
CARIVARVON 10 

El .secretario .deil Almirantazgo comiuniica 
esta (tarde lo siguieníte: 

U-na esou.aidiriila do zeppelines onomigos se 
presentó lanoche en la costa Este , y esta iiia-
ñana 'volvió á haceirlo enjtre k'S ocho y media 
y las once y media. 

iSe produjieiroa algunos fflioondios ¡por Jas 
•bombas incondiarias, pero fucroín rápidamen
t e ex'tingu'idbs. 

H a y -algunos daños mate-rialos que la.m.an-
t a r . 

l í a n niuento .un haniib.re, ocho mujeres y 
cuatro niños. Heridos, cuatro ho-m-ba-es-, seis 
mujeres y t res niños. 

Uno 'de ,-.0s zeppelines siifrió -grandes da
ños ipor fuego de 'cañón de las defensas te -
rresitros, . y ,hay noticias de haber sido re
molcado ,e.st-.a' mjañana 'hacia .Osteade. D'es^ 
,pués ha sufrido atiaques de aeroplanos sali
dos 'de Dnacjuerque, y a-hora se ha sabido 
que idcspués' de 'ser destrozados sus compar
t imentos de popa se h a perdido completa-
iiianite, por explosión. 

Lá moche fué exitraordinariament© obscu
ra , con densa nii.elbija que hacía muy difícil 
el vuelo d© los aeroplanos. 

Comiunícan que el teniente aviador Lonid, 
uno de ,los pilotos enviaidos á combiaitir á Cas 
ze^pp'elinss, residtó mju'er-to al atei'rizar en la 
obscuírid-ad. 

Oriicero inglés á piqus. 
NOR'DDEICH 11 

El crucero auxiliar ingles «India», de 8.000 
toneladas, fué torpedeado ,el domingo p o : 
la .no-C'lie en el Vest F jord . 

El vapor sueco «Gotlad)) salvó á 80 t r i 
pulantes , y , 72 fueron, desembarcados en 
Narvik por el vapor ((Hellogwairk». 

•Combates en e! frenie rranoés. 

NO'R-DDEICH 11 

Comiu-nica e! -Gran Cuartal General alemán, 
con- reíeirenoia .al t ea t ro oecidsíntal de la gue-, 
r ra , que ,1'os ataques franceses on Champagne 
resul taron infructuosos. 

Después de haber sido ,d-6sitruido por la ar-
t iería alem-ai&a,, é'l éía 80 de Majfo-, el via'duic-
to al iOesto id© Daomierkir-ch, los franceses 
con-struyeTon, u,ii puente que atr-avesaba 'él 
r ío Larg, al Sur do Mausibaoli. Bli puemte re-
recientemente terminado, fué destruido ayer 
por algunos certeros 'disparos de la artille
r ía iailíetmaina. 

,A1 Sur ,del ¡bosque -de Hesm (?) (O'Os-te de 
Verdun) los alemanes cañonearon é hicieron 
caer á 'un ,t̂ JObo cauítiivo fraincés. 

El tn'ueve id-e AgO'sto, á las once d© la no
che, 'bomibardeó un avión, iframcés el pueblo 
de Eaidzafli'd, situado en Holanida, cerca de 
la -frontera (b-eliga. 

Erutre B-eríllnigen y R.lie-inw.eiler, al Sur de 
Mulhouse, la antillería alemana cañoneó y 
obligó á aterr izar lá .u,n laeirop'lan'O francés. El 
aviador y el dbservador fueron he«hos prisio
neros. 

Cerca de Pfirt el fuego de los alemanes 
obligó á un aeroplano francés á a ter r izar 
en Suiza. 

SERViCIO TFXEGRÁFICO 

, Aíf-iones fs-aüoesss ássapareoldes. 
P A R Í S 10 

.Parte do las once de la noche: 
Jorna,da t ranqui la ; sólo se señalan accio

nes de ..irtillería en el Artois, en el valle del 
Alsne (región de Troyon), en los límites del 
^Í122?--^ en la selva de Apremont. 

•(-.uati-o de los aviones que tomaron par te 
en el bombardeo de Sarrebruck no han vuelto 
á nues t ras líneas. Uno de ellos ha aterrizado 
en Suiza, cerca de Payerne, cantón de Vaud. 

SERVrclO RADIOTELEGRÁFiCO 

VioteHtss iiS'Ohas en ¡os Dard-anslos. 
OAR-NARVON 10 

Sir John í larnil íon comunica esta t a rde 
que en la península de Galiipoii se ha lucha
do en varios pun tes du ran te los últimos días. 

•Que se han hecho progresos de importan
cia. Que,^ á pesar de fuertes ataques-, que han 
sido rechazados con grandes pérdidas para" 
los turcos, se conserva el camino Sur d© 
Kri th ia . 

Los fuertes a taques de los tuircos en otros 
puntos de esta región han sido rechazados. 

Se ha ganado una par te de Sard Bavr, des, 
pues de encarnizada lucha y asaltos do'posi
ciones tenazmente defendidas. 

Las pérdidas de los turcos han sido consi
derables. 

E n otro sitio, una nueva columna dosem. 
barco felizmente, haciendo considerables pr-U'. 
gresoe-. ^ 

Se han hecho 630 prisioneros y se han co
gido 10 cañones, dos morteros, 21-ueve ame-
tralladoras y gran n-úmero de bombas. 

Rectifioanao á la «Giierre Sosiale)). 

^ NOR.DDEICH U 
lelegra.fiaa de Koln que el ((Kolnische Zei. 

tung» aclara una noticia publicada p^ la 
<(&U(5rre Sociale» y divulgada por Poldhu eh 
ciía dO de Julio acerca del hundimiento del 
«Lusiíania» y de las supuestas d,eclaraciones 
del teniente de navio Hers ing, referentes á 
sus impresiones al torpedear al t rasa t lán
tico. 

El «Kolnische Zeitung» declara que esta 
noticia es -obra de los ingleses y que e,s un 
enjambre de torpes y miserables ment i ras , 
pues está probado que el .(Lusitania)) no se 
lue a pique á causa do haber hecho blanco 
dos torpedos, .sino á consecencia de la explo
sión del cargamento de municiones que lleva
ba á bordo. 

El ((Kolnische Zeitung» declara además que 
ni el «U-21» ni el teniente Hers ing, tuvieron 
nada que ver con el -hudimiento dol «Lusi-
tania». 

El día 2 de Mayo Hersing no se hallaba en 
aguas -de Liverpool, sino que hacía tiempo 
estaba camino do Constantinopla. 

El pe,squero inglés ((•vVestminster), ha sido 
hundido en el Mar del Norte . 

Lo qua eijesta ía goerra a! Gana-da. 
NORDDEICH 11 

La guerra le cuesta al Canadá, hasta- la 
hora presente, - diez y oclio millones de li
b r a s ; según el mini,stro de Hacienda, el 
gasto diar io ascionde á -síjEeuta mil libras. 

Desmlrsíiersdo una sistioia. 
NORDDEICH 11 

Una Nota oficial esp.añola publicada en 
Par í s niega voracidad á la noticia de que 
los submarinos alemanes se abastecían en 
laj; costas españolas. 

NombramímtQ úe un prP'oipe. 
SERVICIO TELEGRÁFICO 

"""""PETROGRADO 10 
El príncipe Volkusky, an t iguo vioepresi-

don-te de al Duma, ha si'do nombrado adjun
to del Ministerio del In ter ior . 

-El nomib'ramiento ha producido general 
satisfacción por gozar el pr íncipe de gene
rales simp.atías ent re todos los par t idos? 

Para e3 ejéreiís italiano. 
P A R Í S 10 

Por iniciativa y con el concurso de niada-
mo Titt<)ni, embajadora de I ta l ia en Par í s , 
de la princesa Ruspoli y de la condesa Luc-
cibesi, la colonia italia-iia ha, ofrecido á los 
ejércitos i tal ianos u n coche de radiogra
fía y cua t ro coches ambulancias pa ra la 
curación y t ranspor to do heridos. 

Hecha la entrega por los constructores, de 
los cinco automóviles, á la Embajada i ta
liana, han sido seguidamente enviados al 
frente. 

_ Antes fueron bendecidos por el padre mi
sionero Ricca Tancredi. 

EN LA PUERTA DEL SOL 

CHOQUE 

DE V E H Í C U L O S 
Del coche part icular 'de 3j. Manuel Darlos 

se e,spantaron y desbocaron Cos caballos al 
pasar por la calle de JíapoE y Mina, empren
diendo veloz carrera exi¡ idSrección á la P u e r t a 
del Sol, en qu© fuarc-n á .chocar con otro co
che, ocupado ,por la ,m,arqussa 'cJe B'eoa,3,a y 
su -hermana., la señora dio Carvajal. 

Ambos vehíeuilos sufrieron considerables 
desperfectas, qusda,ndo muerto uno de los 
•caballos desbocados. 

Afortunadamontie no hubo desgracias per
sonales, res-ulta-ndo prc-videuci-almanite ilesais 
lais 'citaidas señoras, que so llevaron eíí suisit,o 
que 'OS C-ógico suponer. 

La alarni'a motivada ;por el percance fué 
grande, dada la aglomeración de gente que 
á la hora deií suceso, ocho do la noche, exis
t e 'de costumbre por él céntrico lu.gar. 

ATENTADO CRIM1N.4L 

EXPLOSIÓN DE DOS BOMBAS 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

P O N T E V E D R A 10 
H a n explotado duran te la madrugada dos 

bombas 'de -dinamita, una en la casa del ex 
presidente de la Diputación -provincial, don,' 
Antonio Pazos, y otra en la del de la So
ciedad de obreros maquinis tas . 

;.Esta ú l t ima explosión hizo volar la te 
chumbre de la casa en que ocurrió. 

La opinión relaciona estos sucesos con la. 
huelga de mar . 

Hay siete detenidos. 
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EL CONFLICTO AFECTA UN NUEVO 
Y MÁS GRAVE CARÁCTER 
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. HUELGA SOLUCIONADA 
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SERVICIO TFXEGRÁnCO 

, BABCELONA 10 
Dicen de Beuis que cont inúa agrayáncíose 

el conflicto obrero, qu-e los patrooos estima
ban que queidaría resuelto con el cierre de 
La Fabr i l Algodonera. 

Pero, lejos de ocurrir' así, el conflicto ha 
tomado un nuevo aspecto y una, nueva si
tuación, que es poa* todo extremo difícil. 

Los obreros quieren imponer á los patro
nos la firma y aceptación del reconocimien
to do ia Sociedad de Obreros del Ar te Fa
bril, y esta ac t i tud de los trabajadoires pue
d e producir gra.ves ó inmediatas consecuen
cias, cjue no pueden ser previstas, pero que 
pudieran hacer efectivo el boicot relat i
vamente á las fábricas en c[ue se trabaja.-

Los huelguistas han conseguido que se 
sumen al movimiento algunos carreteroe de 
las agencias éa t ransportes , quienes han so
licitado de sus respectivos patronos el abo
no de 120 peset-as en concepto^ de indemni
zación por los días que ha durado el «lock-
out». Además piden aumento de jornaL 

El gobernador civil, Sr. ' García' Alix, cele
bró conferencias con los fabricantes y con 
las representaciones de la Cámara de Co
mercio y del Centro Indus t r i a l y Mercanti l . 

ha, Sooiedad obrera del Ar te fabril ha ce
lebrado u n a reunión, en la que su presidente 
ha dado cuenta á los reunidos de las con
ferencias celebradas con el gobernador ci
vil y de la correspondenciía sostenida con la 
Sociedad de Barcelona La Coiistianoia, or
ganizadora de varias huelgas,, que asegura 
que L a Fabr i l Algodonera no ha sido t r a s 
ladad a á Barcelona, y que, dado caso de 
que lo fuera, los obreros todos del Arte- tex
ti l de Barcelona declararían el paro . 

E n t r o los rtbreros eííta generaliaaida la 
creencia de que el anuncio del próximo é 
indefinido cierre de La Fabr i l Algodouera 
fto es más que una invención, cuyo objeto 
es el de impresionar, atemorizándolos, á los 
obreros. 

Conflicto resuelto. 

La huelga p lan teada por los obreros de 
la fábrica de vidrio de Florín y Compañía, 
do Badalona, se ha solucionado. 

•Miañana se r eanuda rán les trabajos. 

Obreras deEpedidos. 
Veinticinco obreros de los que t r aba j an en 

una fábrica de tejidos de la calle de Bailón 
han sido despedidos. 

Una Comisión de t rabajadores de la mis
ma fábrica ha visitado al gobernador soFci-
tnndo su intervenoión y buenos oficios á 
fin de evitar complicacioneB. 

La orisis obrera. 
•BILBAO 10 

La Asociación Vizcaína de Caridad' h a pu
blicado una no ta diciendo que, por fal ta de 
recursos, no puedo atender la numerosa de
manda de socorros solicitados por las fami
lias de los obreros sin t raba jo . 

P a r a solucionar en par te esta crisis obre
ra,, la Sociedad Orconera y otras similares 
han abonado sus jornales á los obreros des
pedidos. 

Huelga saíuoíO'nada. 
El Sr, Sáonz de Quejan^ dijo esta ma

drugada que el gobernador do Murcia co
munica que en Cartaj-x-ua han celebrado 
una ro'ijuióu ios olirerns huelguistas y el 
patrono T), José (jóme;;, ri.c.gáudofV} á un 
acuerdo que soiacinue el conflicto pUuitcado, 
redactándose nuevas baso,3 para la percep
ción de jornales. 

I-<,-lVABI9 .AB§®£,ÍJ'f® 
B13 I . A S ¥ I A S I J I I I ITAKIAS , 

DE GRACIA Y JUSTICIA 
E! ind'islío ú& Ramón ííubio. 

El Sr. Burgos Mazo nos manifestó que 
siente verdadero deseo de complacer á 
cuantos le han pedido el indulto del perio
dista D. Ramón Kubio. Así se lo ha ma
nifestado al secretario de la Asociación de 
la Prensa en su 'última visita. 

El ministro—^que tuvo palabras do sen
tida, exculpación pa ra el delito (¡ !)—nos 
dijo que había pedido informe al Juzgado 
y á la Audiencia, según en en 'él costumbre, 
que supone sean favorables á la concesión; 
pero que, en caso contrar io , posiblemente 
se separar ía en su resolución de esos infor
mes; cosa ésta qne sólo una vez ha hecho 
duran te su vida ministerial . 

A juicio del Sr. Burgos, la interpretación 
del art ícido 28 de la ley de Indul tos es que 
se basta pa ra conceder estos indultos la Sec
ción de Gracia y Jus t ic ia del Consejo de Es
tado, que pi'eside el Sr . Santo.» Guz-
mán, á quien ha consultado su opinión. Si 
ésta concuerda con la del ministro, el isidulto 
será cosa de tres ó cua t ro días; plazo que 
se a largará si, contra la opinión personal del 
ministro, tuviera, que reunirse el Consejo de 
Estado en pleno. 

DE GUERRA 
Y DE M A R I N A 

NOTÍCÍAS DE MARRUECOS 

PARA EL ARSENAL 
DE LA CARRACA 

~~^o— 

DE GUERRA 

Sargentos. 

Se autoriza cambien en t re sí de destino 
los sargeintos de Caballería D. Jo.sé Pu ig 
Boig y D, Valentín Espinosa Bea. 

Se concede el emjpleo de brigada por mé
ritos de guerra á los sargentos D. Agustín 
Gracia, D. Bartolomé Ramos, D. Francis
co Sierra y D. Ángel González. 

Profesísrado. 
Se dest ina de profesor al Colegio de 

Nues t ra Señora de Ja,- C'onoepcióu al médi
co niayor D. Manuel Iñigo. 

RssidOTCia. 
Se autoriza a l general die división de la 

Sección de Reserva, D. Adolfo Villa, paira 
que fije su residencia en Valencia. 

Lioe^oias. 
Se concede un año de licencia por asun

tos propios para el .extranjero al general de 
brigada d e j a Sección de Reserva D . Julio 
Sato, 

Destinos. 

Destínase al Ministerio de la Guerra al 
oficial segundo de Oficinas Militares don 
Jul ián Ballesteros Cano. 

Vuelta á activo. 

Se concede la vuelta á activo á Isí capi
t anes d© Oaiballfería D.(' Domingo Moreno 
de Carlos y D . Luis Alyarez Es t rada . 

Ayudantes. 
Cesa en el cargo de ayudante de cani¡po 

del general de brigada D . -Manuel Torres, 
el oapitán de In fan te r ía D. Emilio Torres, 
y le subst i tuye el de igual empleo y a n n a 
D. José Torres. 

Cosa en el ca.rgo de ayudante de campo 
del gen-eiral de br igada D. Ven tu ra F o n t á u 
ei capitán de A.rtilkiría D . José • D 'Es tonp . 

Motioias afioiaíes de iVIarruecos. 
Según noticias recibidas en Guerra, nues

t r a s t rapas han tenido un fuego de descu
bierta y avacj-zadilla, en el que los m,Oiros de . 
jaron en nues t ro poder dos prisioneros con 
sus fusiles; por nues t ra par te , tuvimos 
cuatro bajas. 

Él general Jorda"a. 
Ayer salió para Alcázar, acompañado del 

comandante general, el general Jaiidana, á 
qiuien en el puente de Kernian esperaba 
el Bajá on 300 jineites y 200 infantes' m,o-' 
ros, revistaindo luego las t ropas de la guar
nición. Becibió después á los cónsules, á 
lais autoridades moras y' á las' civiles y mi
li tares. Visitó á continuación el campamen
to de Mensah, las elevadoras de agua y la 
posición de Yumaai el' Tolba, Tegresand'o, 
p a r a pernoctar , á Laraohe. 

DE MAPJNA 

E l Consejo Supremo de Guerra y Mari
na ha declarado con diea-echo á pensión á 
varias pej-sonas viudas ó huérfanas de ofi
ciales, jefes y generales de la Armada. 

-íísios haberes pasivos serán satisfechos 
por las Delegaciones d^ Hacienda de las 
provincias, y desidfe la fecha de la conce
sión. 

« ® » 

El concurso annmciado por este Ministe
rio para contratar la construcción y entre
ga á ¡a Marina de dos machinas flotantes 
de 100 toneladas, con destino á los arse
nales de Can-aca y Ca,Ttagena, teaidrá lu
gar an te la J u n t a especial de subastas del 
Minis'terio de Mar ina el 23 de Septiembre 
próximo, á las diez de la mañana . 

E N LAS" E N F E R M E D A 
DES D E LA P I E L CU
RA, CON SEGURIDAD, 
EL 90 P O R 100. 

OTICIAS 
Desde el día 15 de J u n i o se hallan abier

tos a l ¡público los Baños de üorconte (Rei-
nosa, éantas ider ) . Magníficas habitaciones, 
esmerado t r a t o ; p a r a informes, dirigirse al 
establecimiento. 

Las maravillosas Aguás de Corooníe son 
las mejores, y. no t ienen rival p a r a comba
tí- el ar t r i t isnio, cóhcos nefríticos y todas 
las enfermedades de , l a vejiga. 

H a obtenido ei grado de licenciado en 
Derecho canónico nues t ro querido amigo el 
doctor en. Sagrada Teología y arcipréaíS^-ífe 
la catedral de Tenerife D. José A. Alonso 
SieTra,. ; 

Reciba con t a l motivo nues t ra más cordial 
enhorabuena. 

D Ê 'Ü N GLOBO 
o-

EN EL POLÍGONO DE AEROSTACIÓN 
DE GUADAL.AJARA 

o ' 
TRECE MILITARES HERIDOS 

>—o—-
Un desgraciadísimo accidente ocurrió 

"lioy á las cinco y cuaren ta y cinco de 1-a 
mañana, que ha produido t remenda impre
sión en esta capi ta l . 

En el Polígono de Aerostación se reali
zaba la carga de gas del globo cometa «Al-
fonSg X I I l » , cuando, s in poderse determi
nar la causa, se p'rodujo una formid¡a¡ble 
esplosión seguida de la combustión del hi
drógeno, que al efecto se uti l izaba. 

El globo oomenzó á arder , quedando, en 
breve t iempo, completamente destruido. 

Los solda.dos que vigilaban la operación 
cortaron las cuerdas, por orden de los je
fes, á fin de que, elevándose el globo, no hu
biese desgracias ; pqro como ocurriera casi 
s imul táneamente la explosión y el incen
dio, fueron inút i les las (medidlas adopta
das, .no pudiéndose ev i ta r que trece indi
viduos de t ropa, que próximos al glo.bo se 
enco-ntraban, resultasen heridos de más ó 
menos importanciai. 

Estos fueron con toda prisa recogidos y 
llevados en camillas y coches al hospital , 
donde fuqron asist.idos por el médico direc
tor D. Antonio Alonso y el de seirvicio en el 
aeródromo, Sr. Vi laplana . 

Los heridos de mayor gravedad son: el 
sargento Rufino Blanco, los cabos Adrián 
Echegoyen y Doroteo Malla Bibarrena , y 
los soldados Manuel Pozo y Federico Arana . 

Her idos leves es tán los soldados José Pra-
dillos, J u a n José Millán y Luis Calvo, .y 
además otros cinco, que una vez curados no 
se quedaron en el hospital , por ser su esta
do satis£aictorio. 

El cabo Echegoyen es el que sufrió quemap 
diiras más graves porque en el momento 
de la catástrofe prestaba su concurso á la 
operación sujetando la manga conductora 
del gas. 

D. J u a n Tormos, teniento, recibió tam-
bié,n queniaduiras leves al re t i ra r del peli-
gr^ á varios soldados. 
. La operación de inflar el globo era diri

gida por el cap i t án S r . J iménez Milla, ayu
dado por el teniente Sr. Ort iz de Zara te . . 

El capi tán J iménez Milla, dando prueba 
de una admirable serenidad y pericia, jun
tamente con la disciplina intachable do Jas 
clases de t ropa, evitaron que los límites del 
suceso se . redujeran á 1,̂  expuesto, que sien
do muy de lamentar , no alcanzaron ]ias 
horribles proporciones que en un principio 
se consideraron inminentes . 

' INEO] 

mm 
M(}IJ%A , 1 6 (Antes Aylagas) 

:: tR ylñññ E M S i l J A B O N E S , 2 8 
LOS MEJORES.—Teléfono núm. 1 8^3. 

EL ASUNTO DE LAS PÓLIZAS 

Ayer t a rde , e l . j u e z decano, S r . ' M o r e n o , 
ha recibido decláiración á portero.^, y orde
nanzas del Minister io de Gracia y Jus t i 
cia, en número de 15. 

Uno de ellos ha diclio que presenció la 
venta de un grain paque te de papel á t res 
reales la arroba. La venta fué convenida en- ; 
ir-6 el aux i l i a r del habil i tado del mater iaT I 
d-e dicho depar tamento y Maximino Arr ia - I 
ga. La operación se efectuó en presencia de] ' 
portero mayor. j 

Los otros testigos no manifestaron 'Hada i 
do interés. ¡ 

Igualmente prestó declaración la están- ' 
quera de la- calle de ias Infan tas , quien di ¡ 
jo que desde hace un año, que t iene á su 
cargo dicho establecimiento, no se le pre
sentó n ingún sujeto proponiéndole lá ad
quisición de pólizas ; agregando que había 
recibido la visi ta de un inspector del Tim
bre, cuyo funcionario la dijo que no tu 
viese el menor cuidado. 

Después de las .diligencias d e po r la t a rde , 
eJ juez se t rasladó á la Cárcel Modelo, te-
mlando decláiración á tos ¡procesados. 

E n v i r tud de éstas ha sido detenido ,un 
individiuo llamado Andrés Olla, comerciante 
que vive en ,1a calle del Esp í r i tu Santo, y de 
comiunioado, en¡ la iSúi-cé'J Modeló. ' 

Es te h a sidio deitemido y se encuentra, in-
qiuüen se díoe que era el socio capitalista. 

Paquetes de Pasíillas. 

I . ' ' m a r c a : ChQoolatG d é l a Traipa 400 g r a m o s . 14, 16 y 24 1,25, 1,50, 1,75, 2 y 2,50 
2.1" marca : Chocola te de f a m i l i a . . . . . . . 460 — 14 y 16 1,50, 1,75, 2 y 2,50 
3.^ marca : Chocola te económico 330 — 16 1 y 1,25 

Caji tas de mer i enda , 3 pese tas , con 64 r ac iones . D e s c u e n t o s desde 50 p a q u e t e s . P o r t e s 
abonados desde 100 p a q u e t e s h a s t a la es tac ién más p r ó x i m a . Se fabr ica con cane la , s in 
ella y á la va in i l l a . No se ca rga n-unca el embalaje . Se hacen t a r e a s de enca rgo desde 50 pa
quetes a l de ta l l . P r inc ipa l e s u l t r a m a r i n o s . 

lantfo con! e! m¡iíiisti"o. 
El señor minis t ro de Gracia y Jus t ic ia 

quiso que hoy le visi táramos p a r a comuni
carnos unas impresiones. QEncontrábase en 
su despacho en unión del señor subsecretario 
del Ministerio, y nos recibió con la exqui
si ta cortesía que dis t ingue . al Sr. Burgos 
Mazo. 

Es taba completamente ajeno—nos di jo-^ 
de que pudiese ocurr i r lo que ha ocurrido con 
los pólizas, pues t en ía en tendido que los 
documentos sin interés q u e , hay en el Ar
chivo de la Dirección General de los Regis
tros, se inut i l izaban como se hace en las 
demás dependencias; pero en la Dirección 
de los Registros se acostumbraban á ven-
•der esos legajos que La Papelera Española 
venía adquiriendo p a r a utilizarlo en ,nuevas 
fabricaciones. 

Ahora le había parecido pequeña la cam-
tidajd, se negó á adqui r i r la , y á uno de los 
individuéis detenidos se le vendieron • en 120 
pesetas 170 arrobas de papel . 

El minis t ro se -preocupó del asunto, con
versó con el subsecretario, con el director 
general de los Registros y con el oficial en
cariñado de la secfción, pract icándose una 
detenida inspección que no dio resultado 
alguno desfavorable para el personal del 
Ministerio. No fal taba una póliza en niiif-
guno de los legajos. 

El ministró nos refirió algunos detalles de 
su entrevista con el Sr. Méndez Alanís, ta l 
como, si ha]la.zgo en la casa do la 'calle de 
Teruel de un saco conteniendo 18 kilos d'e 
pólizas y ol de una habitación yena- ds 
hierbas aromáticas que se empleaban en ]a. 
limpieza de las pólizas. De a lguna revela-
ció.n. relacionada con estáis defraudaciones 
del Tesoro acaso nos haremos eco O'tre día. 

Cumplienda orden del ministro h a em
pezado á emplearse taladros p a r a inuti l izar 
t imbres y pólizas en las dependencias donde 
aún no exist ían. Ya se empleaba este pro
cedimiento en la Direcición General de Pr i 
siones, donde no hace mucho tiempo"ocurj-ió 
algo parecido á Ig, actual , aunque en mucha 
menos proporción. Por cierto que el ta la-
d-rad'cir iqric hay en la Dirección de Prisio-
ne, que es de f,3jbr¡cación . alemana, re
sulta inm.ejorable y ahora no se encuentra 
t an perfeccionado. 

En resumen: que has ta ahora no resulta 
culpabilidad p a r a el personal del ' Ministe-
lio de Gra,eia y Jus t ic ia ; que el ministro 
está di.spuesto á dar toda clase de fa.cili-
dades pa ra la depuración de cualquier po
sible culpaíbilidad; y que ahora, con más 
rigor que antes, se inut i l izarán, haciéndo
los desaparecer, previo el oportuno inven
tar io , el papel sobrante y sin interés en 
cuantos Centros deprendan del Ministerio de 

Gracia y Justicia. " 

MACIONES 
POLÍTICAS 

o—— 
LOS PESCADORES DE CANGAS SE 

NIEGAN Á DESEMBARCAR EL PESCADO 
——0 

RFGRESO DEL PRESIDErjTE 

A las ocho de la mañana llegó á Mad|ríd 
el Sr. Dato, procedente de San tander . 

Esperábanle en la estación los ministros 
y otras personas que le hicieron u n cariñoso 
!recibituiento. -

El presidente saludó á todos-con g ran afee-, 
to y manifestó la gran satisfacción que él 
viaje l e había producido por las muest ras 
de cariño y de simpatía quo duran te su es
tancia en la capital montañesa se le habían 
prodigado. 

Censuras á Ba to . 
Hízose cargo el presidente del Consejo de 

las manifestaciones que consigna la ¡(Corres
pondencia de Valencia», censurando el viaje 
recientemente realizado á San tander . 

Condolióse de ello el Sr. Dato, y expresó 
su ext rañeza por la censura, que encontró 
comipletamente injustificada y sin base nin
guna pa ra ser producida. ¡ 

No los repetimos porque nuestros leetcires 
pueden verlos en la información d'el Minis
ter io de la Gobernación. 

IVIarruecos. 
De Larache dicen qué el general J o r d a n a 

sigue visitando los diversos puntos de aquella 
;:ona. 

E n Te tuán h a habido un tiroboo, del que 
r,an resul tado herkdos un sargento un cabo 
y t i e s soldados. 

Consejo de !Vi<rt;stros. 
Hoy, á las once, se celebrará en. la Pre 

sidencia del Concejo de ministros 
Según manifestó el Sr. Dato , esc i reunión 

no obedece á 'ijíngún motivo ex t raord inar io . 
Los ministros se l imi ta rán á cambiar im-

f lesiones a,c6.roa de lo? diversos a.íiia'-e'; tir-
i.ijteriales en t r ámi t e . 

De viaje. 

Hoy, por la t a rde , sa ldrá . p a r a San Se-
rDstián el señi r minisírD de In.si,-rHCCión pú-
¡.,iioa. . • ' 

DE GOBSRNAGfON 
Ayer aí medSodía. 

H a visitado al ministro de la Gobernación 
i I director general de Seguridad, comumi-
' índole que había quedado demostrado que 
la muer te del joven ahogaido reeietntemente 
Labia sido casual; pero que esto no ^igni-
.ioaba que en di'ohos baños hubiéíra peligro 
' a ra las personas que á él. acuden. 

Por ía ta rde . 
Un tetegramia del gobernador de Léiida 

J a «uíeinta de u n accidieiníie , antomovilis'ta 
*.eui"TÍdo en la carre tera d;e Balaguer á 
Trempis, del que han resuíitaido heridos el 
•-uecámico que guiaba el coche y el ingenie-
:o de Obras públicas de la provincia, y 
niueirto el ayudanite de éste . 

E l gobernador de Ponlevedra da cuenta 
üe la gran agitación reinjanite 0ntrie los 
:;esoadoreis de Marín . 

Ultimaanenibe estallaron dos bombas: una 
en el domicilio del presidente de la Socie
dad de maquinis tas , y o t ra en el del jefe 
^^oliítico local, Sr . Pazo. 

Dice también el gobernador de Ponteve-
L'.ra quo los pescadores de Cangas se han 
::6gado á que se desembarcara .el pe:jcado de 
'.na barca motora, viéndose precisada á in-
lervenir la Guaíiidia oivil para restablecer 
;1 orden. 

Aunque reina tranqfuáliclad, se ha ordéna
lo - la concentración <(«» la Benemérita en 

previsión de q-a-é se reproduzcan los des-
.irdenes. 

SERViCIO TELEGRÁFICO 

Declaraciones de! marqués de Lema, 

S-A.N SEBASTIAN 10. 
E l maa'qués de Lema nos ha dicho que 

-ronferenció con el Sr. Dato por teléfono. 
Este le manifestó que mañana se celebra 
Consejo pa ra el despacho de asuntos co
rrientes. 

Le telegrafió el comandüatate de l iarache 
dándole cuenta de la visita del general Jor-
lana á Alcázar. 

La J u n t a de imiportación y expoi'taoión 
Je mercancías de Barcelona también le te
legrafió agradeoiéodole el celo que demues-
ira en la defensa de los intereses naciona
les, pidiéndole que se incluyan las mater ias 
colorantes en t re los prodiuotos qu© de
tallan. 

El marqués de Lema ha manifestado tam
bién que ayer principió en Ing la t e r ra la re -
,:iuta general do obreros de indust r ias rela
cionadas con la guerra . 

Aumenta el movimiento de Pirensa pa ra 
declarar al algodón oolitraibando de gue
r ra . , : _ 

El ministro tíe Marina. 

S A N T A N D E R 10 ' 

Después de despafchar con el Rey' recibió 
á los periodistas el general Miranda . 

Dijo que el Rey había firmado un decre
to concediendo el empleo d e ten ien te coro
nel á D. Jul io Conde Sotiílo. 

Del comandante -dei «España» había reci
bido unos 50 d'espachos radiotelegráficoB, 
de los que dicho buque envía desde a l ta 
mar, donde está raailizando ppuebas con sus 
apara tos . 

Dijo también que en, Melilla ha fondeado 
el «Almirante Lobo». 

preferida por cuantos la cono(%n. 

EL VERANEO 
DE LA CASA REAL 

SERVICIO TELEGRAHCO 

En San Sebastián. 

SAN SEBASTIAN 10 
A -petición de S. M. la Reina Doña Crigr 

t ina se ha señalado para la soleníae salve 
del d ía 14 la hora de las seis de la t a rde . 

- ^ Cont inúan los prepara t ivcs para, la or
ganización de la becerrada benéfica. 

H a n ofrecido becerros las g,anaderías de 
Miura , Pablo Romero, duque de Tovar y 
S a n t a ' Colc.ma. 

Gallito rejoneará dos becerros; Gaona será 
banderillero; n~atarán el ccnde de Maza y 
los hijos de Agüera . 

La presidencia la ocuparán cuatro seño-
rit.is, asesoradas por Guerr i ta . 

Las -señoras que asistan i r án Con mant i 
llas blancas, y los hombres, con sombrero 
cordobés. 

Cumplimentan íío á la Reina, 
SAN SEBASTIAN 10. 

Cumplimentaron á la Reina Doña Mar ía 
Cris t ina el embajador de I ta l i a y los minis
t ros de Holanda y Por tuga l , 

DE FOMENTO 
•̂ . I-

i%.j 

-o-
LA ADQUISICIÓN DE SÜPERFGSFATOS 

RESULTADO DE UNA VISITA DE ÍNSPECCIÓN 

Á LOS CAMINOS D HIERRO DEL SUR 

DE ESPAÑA 

Dice el miinistro. 
El Sr . l i ga r t e manifestó á los periodistas 

que están próximos á terminarae todos los 
expedientes relativos á obras por subasta . 

También indicó el ministr£í"4&.:í'omento se 
ocupaba en los actuales momentos de la cues
t ión relat iva á adquisición de superfosfatos, 
t a n necesarios á la agr icul tura . 

Es ta operación la está realizando el señor 
Ugar te de acuerdo con su compañero el mi
nis t ro de Hacienda. 

Los ferrcoarriles del Sur de España, 
E n la Dii-ección General de Obras públi

cas han facilitado la siguiente nota oficiosa ; 
Poi- Real orden de 9 del corr iente, y como 

consecuencia de u n a visita de inspección á 
los ferrocaLTÜes explotados por la Compa
ñía de los caminos de hierro-del Sur de Es 
paña , se ha dispuesto: 

1." Que presente los proyectos necesarios 
p a r a llevar á cabo las reformas y amipliacio-
nes necesarias en. las estaciones de ernp'alme 
do Moreda y Guadix y Baza "(FÁ Arquillo), 
arreglo á las disposiciones técnicas que se 
detal lan. Igua lmente se prescriben var ias ins
talaciones en las estaciones de Granada y Al
mería y construcción de muelles en var ias es
taciones secundarias. Asimismo se prescribe 
con el mayor rigor se a t ienda á la limpieza 
de todas las estaciones. 

2.° Reparación del mater ia l móvil y de 
tracción dent ro de un plazo de ocho meses, 
poniendo el mater ia l de vagones en las me
jores condiciones de limpieza, comodidad, 
higiene y con buen alumbrado y ealeafcoión, 
que será de los mejores sistemas modernos . 
en los t renes correos y expresos. 

3.° Se exige que complete en el término 
de un a ñ o el mater ia l móvil que le fal ta . 

á.° Re ío rma del servicio de t renes au
mentando los expresos has ta dos veces por 
semana y estableciendo otros t renes p a r a 
servicios locales. 

5.° Varias condiciones técnicas respecto á 
mater ial móvil y de tracción, talleres, vía y 
obras, 

6.° Ordenar á los gobernadores que pro
cedan con el mayor rigor en la corrección 
de las faltas, imponiendo á la Compañía las 
multas á que haya lugar , y. por últ imo, 

Que se exija á la Compañía con el mayoi 
rigor que cumpla todas las obligaciones im
puestas dentro de los palzos qué se señale, 
recurr iendo p a r a ello á cuantos medios coer
citivos e s t a b l é c e l a legislación-vigente, Yh»-
gando á deciretar la oaiducid.id de las cotice-
siones si fuese preciso. 
Cuatro mil kilómetros de caminos vecinales. 

Por la Dirección general de Obras públi
cas se ha ordtanado la .siulbasta para el pró
ximo mes de Septiembre de las obras de 
construcción de 54 caminos vecinales en
clavados en las provincias de Avila, Bur
gos, Cádiz, Coruña, Gerona, Granacla, Gua-
dalajara, Huélva, Huesca, Jasír, León, Lo
groño, Madrid, Palemcia, Pontevedra, San
tander , Teruel, Toledo, Valencia y Zara
goza. 

Se h a concedido ta£m.bi<ín la subvención 
y antieijio coi-respondiente para que puedan 
empezar desde luego las obras de 46 cami
nos vecinales qiue han pedido los Ayunta
mientos interesados construir directamen
te en las provimoias de Alicante, Almería, 
Avila, Baleares, Canarias, Castellón, Cór
doba, Coruña, Cuenca, veranada, Guadala-
jara , Huelva, León, Madrid, Salamanca, 
Santander , Segovia, Sevilla, Valencia, Za
mora y Zaragoza. 

En t r e ambos sistemas de construcción re
sul tan 100 caminos, que afectan á 31 pro
vincias y suman las subvem'cáones y anti
cipos del Estado 3.745.000 pesetas, de las 
que deben gastarse en lo que res ta de año 
un millón de pesetas . 

En cuanto hayan terminado su t rami ta
ción correspondiente los .exjiedieEites rcilla^ 
t ivos á caminos que t ienen sus proyectos 
api-obados, se ordenará asimismo el comien
zo de las obras. 

* * -sf ' 

E n la aiotualidad se están construyeaido 
para termiiuairse entre este año y el próxi
mo 435 caminos vecinales, -distribuidos enr 
t r e todas las provincias. Unidos á los 100 
ordetuiaidos comenzar, suman , unía longitud 
de 4.000 kilótriietTos. 

EN LA LINEA 

CAÍDA DE UN HIDROAVIÓN 
INGLÉS 

El señor subsecretario de Gobernación aos 
h a manifestado es ta mañana que d© Algé-
cirag le comunican que un hidroavión inglés 
cayó en terrenos de La Línea, haciéndoiso 
pedazos. 

Los t r ipulantes Tian resultado ilesos. . : 
Los restos del aparato han sido entregados 

en Gibral tar . 

ESPAÑA EN ÁFRICA 
Tiroteo con los moros. 

CEUTA 9 
Un numeroso grupo de moros rebeldes se 

apoderó de una p i a r a de 120. cabras que pas
taban fuera de los límites. 

El cabrero dio cuenta de lo ocurrido á las 
autoridades, saliendo en avanzadilla fuerzas 
del tercer batal lón de Ceuta, l as cuales sos
tuvieron un til-oteo con los rebeldes en el 
sitio denominado Peña del Esclavo, habien
do bajas por am.bas par tas . 

De los nuestros resultaron heridos el sar
gento Ovidio Ortiz, un cabo y t res solda
dos. 

Y EL AYUNTAMIENTO 

EL VI CONGRESO DE ARQUITECTOS 

REUNIÓN DE LA COMISIÓN PROVINCIAL 

iBajo la presidencia de D . Luis Richi so 
ha reunido la Comisión ¡provinpial, adojp-
tando los acuerdos s iguientes: 

Aprobar el recarso, dte alzada interpueis^ 
to por D. Mariano Carpió Lloret contra u n 
acuerdo del Ayunitamiento de Vallecas que 
le -denegó-licencia para .la apertiura de dos 
calles ^ púMícas en aquella villa, acordando 
además la Comisióni provincial excit-ar el 
celo del nrencionado Ayuntamiento para que 
active todo lo que á urbanización é higie
ne del pueblo d e Vallecas se refiere-. 

También se aprobaron otros expedientes 
relativos á expropiación de ter renos en el 
término municipal de Chamiartín de iá Rosa 
pa ra la consfaiuación del ferrocarril á la" 
Ciudad Lineal, d'e que es concesionaria la 
Compañía Madi-ileña de Urbanización; del 
proyecto de 'una línea eléctrica para alum
brado de la casa-administración de lia Real 
Casa de Caanipo, y de recurso promovido pm-
D. Ramón García Pérea contra áiouerdo del 
Ayunt'amienfto dte Madrid sobre el abono 
de una graitificaaión de 1.800 pesetas a l au
xiliar del Archivo de la Villa D. Manuel 
Machado. 

Hoy ha tomado poseisi6.j ídel cargo de or
denador de pagos de fondos provinoiales, 
por ser vicepnesiente díe la Dipurtadón, don 
Ar turo Soria Hernández . 

Dos proposiciones. 
^ H a n sido presentadas ai Ayuntamieniío las 

aigudenjtes proposiciones: 
'«Los concejales que susoi-iben t ienen eij 

honor de proponea- á sus dignos compañeros: 
Que es.tando próximo á oeJebrarse el 

VI Congreso die Arquitectos, en San Sebas
t ián, y considerando necesario los que sus
criben, que, al igual qne otros Ayuntamien
tos y ei Estado, el de Madrid' debi era con
curr i r con una i-epreseuitación adecuada á la 
importancia de la capital de España, se de
signase una Comisión, q-ae podría .estaa- for-
mad'a por un arquitecto municipal y los dos 
ooniceljales que lein c¡j actaiail_ Ayunitamiemito 
ostentan t a n honroso t í tulo. 

Apar te de las razones que poír el momen
to no com'sideniaBnos tmeoesanio citar, hay [a 
siguiemie : El tema cuiarto á discutir dice t ex . 
tualimemite: «Modificaciones que deben intro-
diuicárse en la legislación vigemie (Ord-eman-
zas, etc.) para favorecer los modernos t ra -
ZiíJos de poblaciones y hacerlas más bellas y 
más higiénicas.» 

Si á esto ^e añade que en la actuaffiídad 
Madrid está ultimando, por s'u Comisión de 
Reforma de la-s OiidiennnzaSi, eC capíitulo que 
á la construcción se refiere, y las dificultadles 
que en el orden técnico hay que vencer para 
cada licencia, se comprenderá Co útil y ur-
.genite de cuanto tenemos la honra ú& pro
poner.» 

«Los iconcejaies qiu¡9 suscritem itiemitín tes 
honor de- proponer : 

Qiue siendo rana de las caiu,sas más inijpor-
tan tes para combatir las emferimodades, ai 
propio tiempo que rama enseñanza en lo que 
á higiene y limpieza se refiere, eil acostum-
braír é la población á bañarse , proporcionán
dole Cos medios más cómodos y ecoiaómicos 
para que dichos actos estén al aScamce d© ios 
inenestei-osos, que, por desgracia, carieictan , 
en susí domicilios de baños, el Ayuntaniiien'to 
estudiará y propondrá el estaroC-ecimiesito ae 
edificios ex profeso, paira que po r módica 
cantidtad puedan los vecinos gozar de t a n 
lítil servicio. 

P a r a ello podrían y deberían est-ablecers© 
cada uno de dichos ©.stablecimieinitos en los 
cuatro extremos do Madrid, es decir : en el 
Nor te (Cuatro Camiaos) , Sur (Pacífico), E s . 
t e (Ventas) , y .ein ei' O-este ya es tán estable
cidos en el río. Como estos' proyectos serían 
remuneradores, no ocasionaríaó. grandes gas . 
tos y icontribiuirían á la eduoaeicaí é higiene 
d e la población, Bis por lo que tienen ol honor 
de proponer eil rápido esitiuidio. y despacho á 
sus dignos compañeros.)) 

• ^ 

EL GENERAL WEYLER 
EN EL FERROL 

SERVICIO TELEGRAnCO 

E L F E R R O L 9 
E s t a mañana visitó los arsenales el gene-

neral Weyler, y después dirigióse en una lan
cha de vapor á los fuertes quo defienden la 
en t r ada del p u e r t o . 

Es ta visita fué muy minuciosa, y d u r a n , 
t e ella vio funcionar las nuevas bater ías , 
alabando la posición, estratégica que ocupa 
cada una . Luego recorrió los astilleros, don
de se construye un crucero explorador. 

En la orden de plaza dictada por el go
bernador mil i tar hace constar que el gene
ral Weyler dispensa de cumplimentarle á los 
jefes y oficiales de la guarnición. 

EL COLERA EN AUSTRIA 

Los rumo-res que ci ruculan estos últimos 
días, referentes á la aparición de casos cíe 
cólera en Austr ia-Hungría , han tenido con
firmación oficial. 

E n la «Gaceta» do- ayer se inser ta la si
guiente nota de ü'a Inspección general de 
Sanidad exterior . 

«Por noticias comunicadas por nuestpo 
embajad'oT en Vieina, se informa este Centro 
dé q,U6 la epidemial colérica ofreos caractei-es 
a larmantes por el número de invasiones y el 
de víctimas que ocasiona en la .41ta y Raja 
Austr ia , en la Bohemia, y especialmente e n 
el reino de Hungr ía . 

Lo comunico á V. E. p a r a su conocimien
to , .el del comiercio, direct-ores díe las estacio
nes sani tar ias de puertos y frofetcras, y á 
los efectos do lo-dis'piiesto en el vigente re-
gla'mento de Sanidad exterior.)) 

Es la nueva-carpeta para guardar documentos perfectamente sujetos sin 
perforarlos. 

Constraídas en cartulina manila de calidad inmejorable. 
Tenemos en tamaaos á- propósito para cuartillas, (ó "cartas particulares),, 

en tamaño folio para escrituras, pólizas, etc., y en tamaiio comercial. 

' T a m a ñ o s y p r e c i o s . 
Cuar to , á 0,60 
Comerc ia l , á 0.75 
Fol io , á 0,90 

Van por correo, y en ta l caso debe agregarse 0,40 para una igual que 
para cinco carpetas. . 

ASIN.-Preülados, lailti 
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CERTAMEN 
EN. ALICANTE 

EL SR. ORTUÑO 
EN BILBAO 

LA FEDERACIÓN NACIONAL ESCOLAR 

TEMAS Y PREMIOS 

VÍSÍTA A ALTOS HORÍsíOS 

SALIDA PARA VITORIA Y LOGROÑO 
_ o — 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
L a Sección do Alicante afecta á la Fede-

í-ación Nacional E&colar organiza paxa el 
próximo mes do Septiembre un bril lante cer
t amen cul tural con enjoción á los siguientes 
ternas y premios : 

«Poesía da asunto y metro libre».—Premio 
de honor BS. M M . los Reyes D . Alfonso y 
Doña Victoria . Un juego de despadio, d^ 
cribíal y bronce. 

'«Cuento quo no exceda de veinticinco 
cuart i l las».—Premio de S. A. E . la Infanta 
Doña Isabel. Un reloj de caoba^ de sobre
mesa . 

«Fin ó influencia del Ar te en la vida».—-
Premio del excelentíisimo t>eñor presidente 
del Congreso. Un. objeto de a r t e . 

«Dibujo á lápiz. Cabeza de estudio».—Pre
mio del excelentísimo señor ministro de la 
Gobernación. Un reloj de mármol y jaspe. 

«La disciplina escolar como base indispen
sable de la educación social y pollítica d e los 
pueblos».—Premio del ilustrísifno señor go
bernador civil. U n objeto de ar te . 

«Poesía dedicada á Nuestro Señor Jesu
cristo, Redentor del mundo».—Premio del 
ilustrísimo señor Obispo de la diócesis. U n 
objeto de ar te , 

«ES arma más perfecta y poderosa pa ra 
vencer en las modernas contiendas in terna
cionales es la cultura. E n l a escuela, radica 
el soplo vivificador del posible engrandeci
miento de nues t ra F!sp-aña en lo porvenir».— 
Premio dei excelentísimo señor marqués de 
Valero de Palana, . senador del Reino. U n 
ánfora roriíana. 

(X'onsidteraciones sobre la manera de acre
ditar el patriotismo en la paz y para la paz». 
Premio del Bxcmo. 8r . D. Salvador Cañáis, 
diputado >á Cortes. Una pluma estiíográficá 
de oro. ^ j 

«Estudio sobre la delincuencia infantil . Me
dio de prevenirla ó atenuarla» Premio del 
ilustrísimo señor presidente de la Audiencia. 
Una coltecoión de libro». 

«Medios que deben ponerse en práctica 
{)ara que Alicante sea una estación invernal 
de la importancia de Niza».—Premio del 
ilustrísimo señor delegado de Hacienda. U n 
objeto de a r te , 

«Cervantes: influencia de su literaturaai.— 
Premio del excelentísimo Ayuntamiento. Un 
objeto de ar te . 

.«¿Existe fórmula que resuelva la, cuesfáón 
social?. Si existe^ ¿dónde está contenida? Y 
en caso afirmativo, ¿por qué no ise apl ica?». 
Premio del ilustrísimo señor abad de la Co
legiata. Un objeto de a r t e . 

«La Pedagogía en la Historia».—Premio 
'del Casino de Alicante. Una copa de plata . 

«Poesía icantándo. las glorias de la Marina 
española».—Premio del Rea l Club do Rega
tas . Un objeto de ar te . 

((La conducción física en» las escuelas».—• 
Premio del Tiro Nacional . Un objeto de 
Ar t e . 

«Influencia del feminismo en la fu tura 
conistitucióu de la familia».—Premio de la ex
celentísima Diputación proivincial. U n objeto 
de a r te . 

«Medios que podría emplear la Federación 
Nacional Escolar para el fomento de la cul
t u r a popular».—Premio del Claustro de pro-
fe,sores del Ins t i tu to provincial. U n a colec
ción de libros. 

«¿ Cuáles industr ias podrían ser faotible-
memte implantadas, •amnliad.as, perfecciona
das, y por cuáles medios para que ge redu
jese considerablemente la necesidad que nues
t r o comercio siente de acudi r á la producoión 
ex t ran je ra?»—Premio del Claustro d e profe
sores de la Escuela Superior de Comercio. 
Un .objeto de a r t e . 

«Influencia, educativa de la Escueüa para 
conseguir la paz ent ie \o% pueblos».—Premio 
del Claustro de piotesoios de la Escuela Nor
mal Superior do Maest ros . «Don Quijote de la 
Manioba». Edición de lujo. 

((Relaciones del Dsieolio internacional con 
el comercio».—Premio de la Cánia.ia oficial 
de CoineScdo. Un alfileí ú " oro pa ra corbata. 

«Imprescindible necesidad de la p ron ta 
construcción del í e i i o c a m l de Alicante á Al-
coy, y ventajas que al oome'-cio (? indus t r i a 
de ambas poblaciones y pueblos intermedios 
Toportaría la citada l í a f é n e a » . ^ P r e n r i o del 
Círculo U n i ó n ü í e i c a n t i l U n objeto de a r t e . 

«Periodismo modei^io: bUS oiientacionos».—• 
Premio del «Diaiio d Alicante». U n objeto 
de ar te . 

«Medios prácticos pa ia el saneamiento de 
los barrios obi t ios do Ali tance».—Premio del 
ingeniero director de las oblas del puer to , 
D . .Próspleroi Lafarga. 

«Prejuicios, supersticiones, e r rores vulga
res y medios de extirparlo»».—Premio del 
presidente honorario de la Federación Nacio
nal Escolar, D. Ensebio Olivares -Gil. U n ob
je to de ar te . 

«Breve reseña histórica respecto a l estable
cimiento de las iSociedades. Económicas de 
Amigos del Pa í s . Razones que detemninaron 
su creación. Qué' medios habr ía para que re 
naciera en ellas el esplendor de sus primeros 
años». Premio de la Sociedad Económica 
de Amigos del Pa í s . Un oibjcio de a r t e . 

«•Canto á la Cruz Roja».—^Premio del pire-
sidente de la Cruz Roja . Un objeto de ar te . 

«Tribunales para niñois. Comvenienicia de 
su creación en España». Premio del i lustre-
Colegio de x\bogados de Alicante. Un objeto 
de a r te . 

(¡Necesidad de la intervención del procura
dor de los Tribunales en la administración de 
justicia en sus rela-cioncs oficiales y con Ios-
particulares que de ello han de menester» .— 
Premio del i lustre Colegio de Procuradores 
de Alicante. Un objeto d e ar te . 

((El bacilo ooli que existe en el apa ra to 
digestivo adquiere algunas veces virulencia, 
y por ta.nto es causa do enfermedlíijdes. Las 
aguas que le contengan, ¿pueden í»r consi
deradas como inealubles? Si es así, razones 
que abonen ta l afirmación».—Premio del se
ñor inspector provincial de Sanidad. U n ob
je to de ar te . 

«Ri no es utópica la aspiración á la unión 
estredha de los estudiantes españoles para el 
mejoramiento de la clase escolací', indiquen-
so los medios .que conducirían á realizar, este 
anhelo».—^Premio de la Ped-oracióiii Nacional 
Erccltir (Sección de Alicante). Uu.a'colección 
do libros. 

BILBAO 10 
El Sr. Ortuño ha visitado la fábrica .de 

Altos Hornos, en Baracaldo, donde fué re
cibido por el director, varios consejeros y 
el alto personal. 

El Sr, Ortuño visitó los talleres detenida
mente y presenció alguniap operaciones. 

Invi tado á firmar el álbum de visitantes, 
escribió lo sigirieirfcB; 

«No sé qué admi|rar más ; si la magnífi
ca instalación de esta fábrica, ó la amabili
dad de sus consejeros.—Ortuño.» 

E n la misniíai fábrica fué obsequiado con 
un banquete , al cual asistieron, en t re otros, 
el marqués de Chavarr i , D. José Mar ía y 
D. Víctor Chavar í i , D. Federico Echeva
r r ía y los Sres . 'Gandar ias é Iba r ra . 

" •— . — - , ' , ' ' • » — - — 

ESPAÑA Y EXTRANJERO 

COTIZiíCIOItESjE BOLSAS 
10 DE AGOSTO 1915 

SECCIÓN 
DERELIGIOSAS 
•"•••^ÑTORALl'^TÜLfOS^ 

LOS DE HOY 
D Í A 1 1 . — M I É R C O L E S 

6an tos Alejandro,», Rufino y Tiburcio, 
m á r t i r e s ; San ta Susana, virgen y már t i r , i 
y Santa Digna , virgen. 

La Misa y Oficio divino son del día 
infraoctava, con r i to ©emidoble y color en- j 
oarnado. 

Adoración Kocturna.—^San J u a n Baut is ta . 
Corte de María .—Nuestra Señora deiL Mi

lagro, Iglesia de las Descalzas Rea les ; d e ' 
Belén, en San J u a n de Dios; de Lourdes, 
en San Mart ín y San Fermín de los Nava
r ro s ; del Amparo, en San José . 

Cuarenta Horas,—Descalzas R«ales. 
Descalzáis Reales (Cuarenta Horas ) . -— A ' 

tas -siete. Exposición de g. D. M. y Misa ] 
de Comunión; á las diezy la solemne, y por 
la ta rde , á las seis, Estación, Santo Rosario, 
sermón y solemne Reserva. 

Continúan las NoPfenas anunciadas. 

SUCESOS 

t 

BOLSA DE MADRID 

Serie 

X 

> 

» 

Bekj 

Seiis 

72 00 
7225 
7335 
74 80 
76 00 
7715 
77 75 
00 CO 

7960 
7965 
8135 
0000 
00 00 
8810 
00 CO 
00 00 

00 00 
00 OO 
8500 
00 00 
8525 
00 00 

94 05 
0000 
9430 
9470 
9470 
96 00 
00 09 

100 35 

100 35 

9210 
00 00 

i 02 60 

4 0/0 INTERIOR 
F. de 50.000 ptas. nmls.i 7190 
E, de 25.000 » » 7200 
D. de 12.500 » » 7335 
C. de 5.000 » » 7510 
B. de 2.500 » » 76 Iti 
A. de 500 » » 7715 

. G y H, de 100 y 200 7775 
En diferentes series. ....••• 7346 

4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 

Serle F . de 24.000 ptas. nimls. 7975 
E . de 12.000 » » :;7980 
D. de 6.000 » » 8050 
C. de 4.000 > » 8200 
B. de 2.000 » » 82 50 
A . de 1 000 » » 83 tO 
G y H, de 100 y 200 8400 

En diferente? series.... 8300 
4 0/0 AMORTIZABLE 

Seiie E. de 25.000 ptas. nmls. 8325 
, D. de 12.500 » » 8825 
, C. de 5.000 » » 84 50 
, B. de 2.500 » » 8450 
, Á. de 500 » » 8500 

En diferentes series ..•••• 8450 
5 0/0 AMORTIZABLE 

F. de 50.000 ptas. nmls. 9315 
E . de 25.000 » » 9390 
D. de 12.500 » » 94 25 
C. de 5.000 » » 94 90 
B. de 2.500 * » 94 80 
A, de 500 » » 9675 

En diferentes series... ^ 2 5 
OBLIGACIONES DEL TESORO 4 0/C 
Emisión de 1 de Enero 1915. 
Serie A, números 1 á 37.940 

de 500 pesetas ... . . . . . .! Q̂O 25 
Serie B, números 1 á 63.7M 

de 5.000 pesetas 1003C 
CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 pts. nútns. 1 á 433.700 4 0/C 92 10 
100 pts. núms. I á 4.300 4 0/C 9225 
500 pts. núms. 1 á 3L000 5 0/0 lo250 

OBLIGACIONES 

F C de Valladolid Ariza 5 0/0 10070 000 00 
S' E. del Mediodía 5 0/0 73 00 00 00 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 10125 00 00 
S G. Azucarera España 4 0/0 70 50 00 00 
Unión Alcoholera Esp.» 5 0/0 96 50 0000 

ACCIONES 

Banco de España 44700 44600 
ídem Hispano-Americano 100 Oí' 100 00 
Idear. Hipotecario de España.... 189 00 000 00 
Idtem de Calil la 90 JO 00 00 
ídem Español de Crédito 94 00 9100 
ídem Central Mejicano 5500 00 00 
ídem Español RSo de la Flata.1260 00 265 00 
Comp." Arrendt.» de Tabacos.] 261 OO .,00 00 
S. G. Azucarera España, Pftes. 3540 00 00 
ídem Ordinarias 1150 0000 
ídem Altos Hornos de Bilbao.. 29100 000 00 
ídem Duro Felguera 5225 00 00 
Unión A¡coh<^¿fa-&Bañ4» ••••- -''TOO 00 00 
ídem Resinera Española. íViOflOO 00 00 
ídem Española d e Explosivos... 830 001 0000 
F. C. de M. Z . A. 336 00 90000 
F. C. del Norte 33700 30000 

AYUNTAMIENTO DE MADRID 

Empréstito 1868... 
ídem por resultas. 
ídem expropiaiciones Interior... 
ídem id. Ensanche 
ídem Deuda y Obras.. . . . , 

75 00 
8500 
92 00 
93 00 
8400 

0000 
00 fO 
0000 
00 00 
8100 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Piairfs, clieque, 91,02; Londres, choque, 
24,98; Berl ín, 109,50. 

L O S R A D I C A L E S 
BARCELONESES 

SERVICIO TELEGRÁncO 

B A N D A M U N I C I P A L 
que se celebiará Programa del concierto 

en el paseo de Rosales el jueves 12 del ac
tua l , á las dieK de la noche: 

Pr imera parte .—Quinta sinfonf? Beetho-
ven. 1. AllegT'o con brío. 2 Andnnte con 
moto. 3, Scherzo y final. 

Segunda p a r t s . — ((Recuerdo a G- ' r t ipv 
bidé» (gran pot-pourri ,sobre rao+ivos de sus 
m(.;]oros obrasL rior Cliapí. '2 cSf te-^ita» 
Saiat-Saens. 3. «Triana» (de 'a suite xlbe-
ria»),, Albéniíi. 4, «ISlSa, ovei tuia solemne, 
Tschaikowsky, 

Un registro. 
EAiiCELONÁ 10 

La policía lia pí-aeticado uji registro en la 
Casa del Pueblo del quinto distr i to, j-eco-
gieiiido idinco T&v&íferes que habían ocultado 
los socios. 

Después colocó .en .el patio fuej'zas para im
pedir cualquier agresión, que §.e temía, é 
ianipodir que se cefebrase ©1 mit in . 

La J u n t a directiva, al ver ía acti tud de 
la. policía, cerró los locales, marchando Ja 
Comílsáón á pro tes ta r an t e Cas nedáociomes de 
algunos íperdódioos. 

Wlitin prohibido. 

BARCELONA 10 

E l gobernador civil ha prohibido eü mi t in 
que ios radicales se proponían oeltíbrar esta 
noche para protestar contiia la conducta dle 
la poücía ©n el accidentado mi t in del Camipo 
de Grasot , 

Así le ha sido coniuojicado por escrito esta 
•madrugada, á la persona que solicitó el per
miso. 

F u n d a la prohibioión en qKe el sujeto que 
suscribe la ins'tancia no pertenece á la Jun^ 
t a , ni siquiera es socio, de lai Ca?a del Pueblo 
de referencia. 

Además, ¡los estalbutos de és'fca no autoriizaii 
á la J u n t a para ceder el locaíj á otras eniti-
dades. 

Sobie estafe ha j o t ia lazón de mas peso : 
rf mit in c ía A'^ ¡ j ioto'ta co ima la conducta 
tte ia pohcia en e celebiado hace rlg^mas no-
íhe^ •" el '^•imi o dt f4n«jTt, -^ como eg éste 
1 1 as r : ) q Le s" encueni ía (St.,b ]iJiC='), la 
(eLbi^cioii del a î n^^iado pa^.i ^s ta noche 
"mol ca la un^ coacc o i sV e n T Í O nales 
de ] " t Olí lo cu-1 t.sta pe ía o poi el Có
digo 

r, ) f ' r i qiicix ' "I'.» ^ o -̂ n 1" piohibi-
cuon di"l mitia han ifluido ' - ÍS malas condi
ciones del local, p iCÍ l ame i t e m ^ e c o canelo. 

Initoxicacióll'.—Mariana García Cruz, de 
veiaticinco añosy soltera, se intoxicó invo
luntar iamente tomando una pastilla de su
blimad,,, en su domicilio, calle del Sal i t re 
número 14, segundo. 

Be le asistió en la Casa de Socorro del 
Hospital , siendo su pronóstico reservado. 
" " L O S de ma! genio.—^En Ja calle det Caballero 
de Gracia r iñeron el picador de toros Anas
tasio Oliete Casquero, de veintinueve años 
de edad, que habi ta en Jaoometrezo, 80, 
primero derecha, con el t o r e ro Francisco Al-
gar Santa Cruz, de veinticinco, domiciliado 
en igual calle, núm. 27, principal deredha. 

Es t e liltimo salió de la contienda con una 
luxación del húmero cubito radial derecho y 
erosiones en la: cara, calificadas, de pronóstico 
reservado en la Casa de Socorro del Centro, 
en que fué auxiliado. , 

Anastasio fué detenido por el guardia nú

mero 188. 
'Se ignora el motivo de la tr ifulca. 

Participaciones falsas,—Juan Pliego Go
la calle de Lagasoa por vender participa
ciones de lotería s in la debida autorización 
y sin tener, además, el décimo correspon
diente á las m.ismas. 

'Criad^a infiel.—^El sacerdote D . Jerónimo 
Muñoz h a denunciado á sa. criada, á quien 
«ntregó un billete de 50 pesetas ¡hace días 
y desapareció con él . 

Una. coz.—^En la Casa de Socorro de los 
Cuatro Caminos fué curado Nicomedes San- |̂  
cshez Carnicero, de t re in ta años, que habita 
en las Ventas , el cual recibió una coz de la 
muía del. carro que guiaba, produciéndole 
una lesión de pronostico reservado. 

101 suceso ocurrió en la P u e r t a de Hierro. 

Obrero herida.—El albañil Francisco,Irues-
t e Pas tor , de veintiocho años, se produjb 
vai'ias heridais en el pie derecho traBa.jando 
en; una obra de la calle de Miguel Ángel. 

Enferm<a repeníinamiente.—-Encontrándose 
do visita en casa de su abogado, Sr. Arram-
bari , se sintfó repent inamente indispuesta 
doña Isabel R<yf Mart í r#z , de veinticinco 
años de edad, teniendo que ser auxiliada en 
la Casa de Socorro. 

Pequeño incendio.—En los talleres de ((Mun
do Grá/flco» se inició un fuego, que fué.iso-
íocado rápidamente. 

Accidente casual.—^Al pasar por la obra de 
la calle de Carretas , núm. 39, María Luisa 
Diez Llanos, de iveintitrés años, con domiciho 
en Avemaria, núm. 23, tercero izquierda, le 
cayó encima u n a regla, produciéndola una 
herida contusa en-la frente. 

S o l a auxilió en la C a s a - d e Socorro Aé 

Centro. 

Una r iña.—En la calle de Almagro, Ricardo 
Pérez Espinosa, de ^^treinta y cua t ro años, 
•agredió con u n compás á Luis Fernández ,̂ 
San to , de veintinueve, causándole dos heridas 
de pronóstico reservado. 

Peligros d̂ el calor.—^Ayer sufrieron into
xicaciones de relativa importancia, por inge
r i r leche en mallas condiciones, Ángel Pérez, 
de cinco años, y su hermana Andrea, de cua
t ro , que habi tan en la calle de Luchana, nú
mero 28, tercero, número 9, y María Martí
nez San Mar t ín , de t re in ta y seis años, con 
domicilio en S a n Andrés, número 21, cuar to . 

Los primeros adquirieron la leche á una 
vendedora ambulante , y la segunda, en un, 
puesto que en la plaza de San Ildefonso po
see Eugenio Aguado, de Fuencarra l . 

Suceso poco claro ^En la Casa de Socorro 
del distr i to de Palacio fu© auxiliado de dos 
herida® contusas en el par ie ta l y en la re
gión occipital derechas Plácido Jiménez Mu
ñoz, de cincuenta años, jornalero, sin domi
cilio. 

El guarda del Pa rque del Oeste Maximino 
Sánchez Palacios oyó dos detonaciones en 
la carre tera de El Pardo , hacia el puente de 
los Franceses ; se dirigió á este punto , encon
trándose con Plácido, que se lavaba en un 
arroyo la sangre de las heridas. 

Lo auxilió y lo condujo á la indicada Casa = 
de Socorro, en la que el herido se negó á dar 
explicaciones acerca de la dasgracia ; igno
rándose, en su. consecuencia, si se t r a t a de 
agresióni ó de intento de suicidio. 

Carter is tas detenidos.—La policía iha oe-
tenido en Vitoria al ((Chileno» y al «Santan
der», conocidos aficionados al a r t e de Caco, 

Odisea de unas botas E l betunero Pedro 
Simón López echó un sueñecito en la plaza dei 
Príncipe Alfonso la noche del 20 del pasado 
mes. 

Al despertar le habían desaparecido las bo
tas que llevaba puestas (¡ con qué fe dormiría î  
el lon ib re ! ) y que le habían costado nada 
menos que 30 pese tas , según él afirma muy 
jerio. 

•Hace un par de días le dijeron que el autor 
de la fechoría era ((El Melonero,», y que ést" 
le Yomlió las botas á u n fumista apodado «Ei 
Chato» en 8 pesetas . 

Pedro se indignó al ver cómo el comprador 
lucía sus boti tas y le intimó á la devolución: 
pero como el fumista se negara á hacer tal 
cosa mientras no le den las ocho pesetas, el 
betunero dormilón ha denunciado á los que 
tan bonitamente le han dejado con los pies 
por el suelo. 

NDUSTRIAYGOMERCÍO 
COMPAÑÍA ANÓNIMA DOMICILIADA EN BILBAO 

Capitali 25«©©0.0Q© de pesetas 
F a b r i c a s e n 

VIZCAYA (Zuazo, Luchana. Elorrieta Y Gaturribay). OVIEDO (La Manjora), 
MADRID, SEVILLA (El Empalme), CAETIGENA, BARCELONA (Badalona), 

MALAGA, CACERES (Aldea-Morst) y LISBOA (Trafaria). 
A@id®s ^ p r o d a e í o s qealissleos» 

Superfosfatos de cal. A Glicerinas. 
Superfosfatos de huesos. Y Acido nítrico. 
Nitrato de sosa. - Y . • - <,,.|f/.rico rornente 
Sales de potasa. Y Acido suliuricQ comente. 
Sulfato de amoníaco. Y Acido sulfúrico anhidro.: 
Sulfato de sosa. Y Acido clorhídrico. 

íliflQ flIlPPi^OCflll ^ p r i n i e f a s v&nté^lBS p a r a t s d a ml^n® ú.® 
Hllüu liUfíiPliflIllld eislí l ir®^; ael@@iiados & t o d o ^ Ms t@wT&m.mB 

L. a b O r a t O r. ¡ 0 . 3 

p a r a e l s i s á l i s l a g r a t o i t o s e s s ^ p l e t o ú@ M^ t®ww&mnn. 

M A P R I H , ¥ I L L & M 1 J S ¥ A , M Ú M . 1 1 

Servicio agronómico ¡Z í̂SSrdeToTatonot 
AVISO LMPORTANTE: Pídase á la Sociedad ¡a Guía práctica para sacar las muestras 

de las tierras, á fin de que se pueda delermiDar cuál es el abono couvenieii'e. 

Los pedidos deberán dirigirse i MADRiD, YILLáNÜEVA, 11, ó al domicilio social. 
B i r e c c i é n t e l e g r á f i c a í G-1} I M C O 

isiEUTiess immii SEL ESMIIM 

Imágenes, a l tares y toda olas© de carpin ter ía rali» 
giosa.. Actividad demoaírada en los múltiples ©noar. 

go9, debido al numeroso é instruido peraonal. 

PABA liA OORB,BSPONDENCIA, 

¥ I € B M T E T E M A , e s e i i l t ® i % V A ' L B W C ü A. 

V e n t a e n Waúñúi SATORNINA ©ARCiA 
S a n B e m a r d i n ® , 18 CCenfsteria.^ 
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PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

Madrid... Ptas. 
Provincias 
Portugal. . » 
Extranjero 
Unión pos-

tai » 
No c o m 
prendidas » 

Ano. 

60 

Sera Trim 

TARIFA DE PUBLICIDAD 

.'VriíCilios industriales, línea 
Entrefilets » 
Noticias » 
Bibliografía » 
Reclamos » 
En ¡a cuarta plana . . . > 
Ídem id. plana entera 
Ídem id, media plana 
ídem id. cuarto plana. . . •. . 
ídem id. octavo plana 

Pesetas. 

3 
2,50 
2 
1,50 
1 
0,40 

763 
400 
240 
l í5 

lios pagos, adelantados. Cada anuncio satisfará lO céntimos 
de Iniüuesfo. Se admiten esatieSas hasta ias tres de la ma-
>•< >-.«; >»< dragada en la imprenta >*< >-*< >»< 

C^I® d@ %^m Mareos» 42. 

Por ce-ación de comercio se -liquidan todas Us existencias de 
L.4 METALURGSCA MADIÍILEfíA 

con un 25 por 100 de descuento sobre los precios de fábri
ca. Hay candelabros, cálices, copones, custodias, imágenes, 

crucifijos, objetos paia regalos. 

BARQUILLO, 28,—Se traspasa ©! ¡ocal. 

« 3 

(SANTANDER) . Abundantes y exí»lfentes m a u a n . 
tiales, sin igual p a r a enfermedades de ia piel, nar iz , 
ga rgan ta y oídos, mat r iz y anejosi. S-specáalísirnaa 
para los catarros de3 apara to respiratorio y del d i 
gestivo, y predisposición á contraerlos. Pídase guía 
al administrador. Gran Hote l de Ontaneda, desde 
8,50 pesetas. 

ffl 11 

W!£i[§ ¡Mi il!]íll [g m i i Z i i l i i l CaiOilCllMli 
GONFEEENCIA PEONUNGIADA ANTE LA 

y m O ^ DE D^MAS ESPA^GL^S 
Por el M. R, P. GALASANZ RABAZA 

ASISTENTE GENERAL DE LAS ESCUELAS PÍAS 
/ CAPELLÁN DE HONOR Y PREDICADOR DE S. M. 

Pree l® s IJMA P E S E T A Ü n\l il l! IllECO Se l\ BSI[ 

Gran t a l l e r de reparac iones de B s s í i ü í í Ifffiijira, 
mfoánioo por oposición del A y u n t a m i e n t o d e M H -
drid. Compone m á q u i n a s de r sc r ib i r y ca lcu lar de 
todos los f i ' - temas fonocidos l iasta el día, hab iendo 
obtenido M@iiaiSa dsí ®w& y ÚMM «le M a t a on 
d i s t in tas exposic iones; eoononiía rt« iiri 50 por ^00 en 
todos sus trabajo.-, © f f i r r e t l e r a B a j a , I S , 2 . ^ . 

A los propagandista® sociales 
Beoomendamos eC útilísimo Ebro inti tulado Para fui&i 
dar y dirigir |,o,s Sindicatos agríooiiaSu escrito por ed 
experimantado propagarudista D. J u a n Francisoa &>-
rreais.—DOS PESETAS, en casa d<il autor, OaiballeTO 
de Gracáa, 24, sagundo, y en el kiosco de EL DEBATE 

H11 Risa BE LS ESPEIÜZS" 
POR DON JO-ÍE AN
TONIO B-ALBONTiN 3 PISITIS 

08 nema eo el üiesco se EL EME. 

los discursos pronuiicíados por el 

Sr. Vázquez ae Mella P. Zacarías Mariínez 

D. Alejanaro Píaal y Mon D. Ángel Herrera 

e n l a T e l a d a , q u e o r g a n i z ó E l i B E I S A T E 

p a r a l i o n F a i . ' I a m e m o r i a d e l Sr. M e M é E -

d e a j F e l a j o , e n e l t e a t r o d e l a P r i n c e s a . 

P r e e i o : I JMA F E S E T Ü 

Dentro de és ta Sección publicaremos anuncios cuya extensión no sea 
superior á 30 palabras. Su precia es el de 5 cécíimos por palabra. 
En esta Sección tendrá cabida la Bolsa de! Trabajo, que será gratui ta 
para las demandas de trabajo si los anuncios no son de más de 10 pa
labras, pagando cada dos palabras que excedan de este número 5 cén
timos, siempre que los mismos interesados den personalmente la or

den de publicidad en esta Administración. 

JOVEN 

IOS' rec^^-
nocen la lugieiie de unes-
t r a s duchas de 3 pssSías ; 
baños de esponja, 12,50. 

Baños generales, gran, 
des y hewnosos, 35 pías . 
Baños de oCa. Toobs ingle
ses el© u n a pieza. Calienta 
baños . Baños esmaltados, 
ingleses y alemanes. 

y tsn si fios tie cocina 
irrompibles. J a r ros enfria, 
dores. Infiernillos de viaje 
y fiambreras de todas cla
ses. Marííi. 12, p^aza de 
Hpirradoi'ps, l2 (esquina á 
San Felipa Ner i ) . 

lili 

S E ÜECiBES^ 
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E n la i m p r e n t a , ! 
calle de San iVlar-¡ 
eos, núm. 42, has-

las tres de la] 
mañana. 

i ta 

^la 

"¡1 
1.1 

n 
Anuns io s en genera ! ; 
esquelas d e defun
ción y a n i v e r s a r i o . 

liliiii, lUriLia 
MADHID 

i . m 

VARIOS 
G A L L E T A S PARA 

P £ R R O S . Muy apropia
das y útiles para ios dle 
C|(Za y guarder ía . Comi
da granulada para ¡perros. 
El Material Agrícola. Za-
balbide, núms . 11 y 13, 
Bilbao. 

JUVENTUD MAURISTA 

iiiisi iei ififíio 
11 DE lAGOSTO 

SE O F R E C E N : 14 ofl-
l'oiales de albañil, 37 peo-
,n.es de ídem, 19 ordenan-
jzaSj 16 escribientes, 4 
jardineros, 6 camareros, 
12 carpinteros, 2 cobra
dores, 6 porterosj 1 ins
titutriz, ' 4 maes t ras de 
primera e n s e ñ a n z a , 1 
contador m e r c a n t i l , 1 
a.yuda d© cámara, 1 guar-
•leCedor de automóviles, 1 
relojero, 2 tipógrafos, 2 
electricistas, 3 músicos, 6 
dependientes,r 7 jornale
ros, 1 secretario part icu
lar, 20 ayudantes de al
bañil, 6 viajantes 8 ad
ministradores , 1 peón 
pocero, 1 contabre.j 3 t a 
quígrafos. 

Colocados, 23. 

JOVEN estudiante , sin 
[fleciursas, venidlo jKr̂ vffinu 
odas, desea secretaría par
t icular ó inspección cote. 
gio ayudara© o a. i r ©V a>. 
Fuencarral , 22, portería. 

JOVEN oatóUoo da leo-
cidiies matemáticas 6 con. 
tabilidad. Buenos infor
mes. Fuiencarral, 77, 4.° 
(D)-. 

E>OS JÓVENES, s&-
biendo oontabiüdad m©r-
«uit i l , úrgeSeis jolocaoión. 
GaHo, 8, 1.» 

OFRÉCESE hortelano, 
casado, práctico en labo
res . Géaova, 16, bajo iz
quierda. 

i! ¡Pi! 

BUEN (EETIRO.—-A las mu,er¡6 y media. 
Todas' Sas noclics, Coniciertos -por la banda de ' 
Ingenieros .—Entrada , 65 céntimos.—Mar-
teis y vieiraes de moda, 1,26 pesetas . 

IMPRENTA: San Mariis, «2—Tai. «.M7. 

NECESITAD TRABAJO 
SOLEDAD GONZÁLEZ 

sasitra y costuaiera, se 
ofi^eoe para t raba ja r en 
3U casa ó á domicilio. Jor-
lal módico. Esp ino , 3. 

(A) 

SASALLEBO desea oo. 
locacádn, por modesta. qu« 
sea. Velarde, 12, 3." m. 
quieanda, - ' 

s© oíreoe para 
camarero, laioayo lí OCTI. 
referencias. Infiormes: ÁÁ. 
ministraaidn de E L D E . 
BATE. 

PRAOTÍCANTE Medi . 
cioa. Cirugía, buoma con. 
ducta, deisea coícoacidn. 
Inforanarám: Marqués TJr. 
quijo, 40, bajo. 

SEÑORA, "buenois ¿ I 
farmeg, se ofrece oom/pa-
nia ó dirección .©n casa 
oatóHoa. Ckjisitanilla Des . 
aamparados,», 3, bajo d» . 
reioba. 

JOVEN necesitado, so
licita cualquier claaa «te 
t rabajo . Leganitos, 12 y 
14, 5.0 núm. 3 

PEflSOHA formal, d© 
confianza, desea cargo en 
oficina, sabieíidb conta/bi-
I d a d . Bazóa ; Tattioaia d© 
¡tas DsscaízaiS, 4, 4.° in
terior. 

"" LOS PROP1ETA R108 
oaJtóHcoSj cuantos práct i
camente quieran serlo, 
siemipiie qn© asoesiten de 
maeistro® ú obreros deben 
diligirs'e á Is Bolsa del 
TT-á¡!>aJo de los Círculos 
San Andrés, 9. 

SA0ER.D0TE gmdpa-, 
d o , . con mudha práictíioa, 
da leooicaies do prkaeira 
'y segujada ensieñansza á 
domi<alio. R a z ^ " T r í n ) O í -
pe, 7, pral . 

P R O r i S O R de pr-ime. 
rfl y segunda easeñanza, 
repatriado por oaixsa de 
1« guerra, dasea lecoioEes 
ó traducciones. Aagel J a -
dom. Aíxsalá, 187, 2.» ia . 
qraei^da. 

, s r REO ESE s« ño ri t a 
d«penidieiita coancroio, ca . 
,ea iomnal, ©flucar niños 
ó acompañar señoritiS^ 
Bwi Andrés, 1 d îpEcadiQ. 

SEíiJORA distdniguidí^, 
piráótica en labores, dfesea 
cofocams© . Inaíl^^jorabi^ 
átaifonmos* Aleada, 9, La 
Parisién. 

" J O V E N t re in ta a ñ ^ , 
colocación, por mo
que sea. Caballero 

de Grada , 28, 2.» (8.) 

JOVEN insttruído. lioau-
oiado África, solicita cual
quier t rabajo. Argemsola, 
19, portería. (D) 

^ S E Ñ O R I T A de campa, 
nía oírócese buena casa. 
Sabe piano. Olivar, 6, 

CENTRO POPULAR 
GATOLIGO DE LA I N . 
MACULADA—Rey Pran„ 
tsiscO,_ 5—Hay oferta^ d» 
traíbajo para los oficios si . 
guientes: Se necesitan 
buenos oficialas, tameros. 

ossf u R Í Í A 7 ~ » W ! 
do modista, ofréoese á do-
la icSo . Soonómica. Mo-
i^artín, 83, 4.» 

AGENCIA DE PÜBLICÍMB 
Especial para anuncios 
en lodos ios periódicosi, 

Jacometrpzo, 50, i." 

Las obras • completas de Donoso Cortés, que ene». 
t an 50 pesetas, las adquirirán nuestros suscuptoreiS 
por 35, haciendo eí enoangO' directamente á ía Admi . 
uistTaeíón do EL DEBATE. 

Nuestros suscriptores d© fuera d© Madrid reaniti. 
rán ademáis 2 pesetas para ©1 franqueo y ccrtifica;dc, 

Hifirmosa imagen tte! Sagrado Corazón de J e s ú s , 
ModeSo hecho exprefesamiente para ia Entronizadas» 
¡en estampas fototipia do 65 por 50 csnt imeíras , titf ^ 
das en sepia sobre risa cartulina bianoa. 

wElS, ¡reiM- is ii'iie 
De v.enta en todas las Ubrerjas y estan'4»erias crbiiicaa 

PE0¡e08 AL ElilOü l i l l l E g l T O l i l 
ySill§ ilLli!i§i.-llS!le Í8 la M, i.-lilí!ii0 J^ji-Miiii 

con un prólogo del SR. VÁZQUEZ MELLA 

FOLLETO DE PALPITANTE ACTUALIDAD 

Precio: UNA PESETA. Véndese en el kiosco de EL DEB/\T£ 

pronunciada en la Sema

na Social de Paoipjoaa 

por el reverendo padre 

FR. PEbRO QERñRb 
B e v e i ü t a era e l M a s ' OPÍ; r E V ; ™ A « Priifi: i i pBil 

^ai :fíÁ %v' ÍB. S ^ a 3 J -^rlTáStliO 
Se ha puessto 6 la vienta, al precio d© üQ eéa t i . 

mos, la conferencia inaugural dei curt,o orgr,nizado 
por la Jxiventud Mauris ta , pronunciada por-ol i lus . 
trísámo Sr. D. Antonio Goiooechea sobre el temai. 
((Patriotifjmo y civismo)). 

Se venda en el kiosco de E L DEBATE. 

DRAMA HIDRATADO 
CRÍTICA T E R R E S T R E 

msm 

OFRÉCESE par» aoom. 
pañar señora ó señoritas. 
Si«Tp9, 8. 

SE VENDE EN EL KIOSCO DE E L 1»EM1,TE 

Ü4CÍW m mmuMk 
La conferencia de D. Antcnso Baüesíereis, cateifJrá. 

tico de la Universidad Central , s-e veaá© en el kiosco 
de EL DEBATE á 50 céntimos. 


